
o TEMPO
Síntelle do BOlo Geomet. (e A. Seixas Netto

às 23,18 hs. do dia 3 de março de ,1967

FRJENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MJSDIA: 1013.1 milibares; TElVIPERATURA MEDIA'
2�,4° centígrados: UMIDADE RELATIVA MlIDIA� 94'601 :

, ,,10,

,PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo ,- 12,5mms.: Ne-
'gativo; Cumulus - St:ratus - Chuvas passageiras; Tem
,;po média: Estável.
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stlfl'ESE 1 IvoALíQUOTA

Marcada para 10 do cor I
r.

rente, em Curitiba, uma

reunião dos governadores
da regiao centro-sul do

País. O Principal objetivo é.

examinar se existem ou
t

não, condições para ser pro

posta a elevação da "alí-

I quota'" do ímpôsto de'círcu
lação de mercadorías, Parti-
erparao do encontro, os go

vernadores do Rio Grande i
do, Sul, Santa Catarina, Pa

raná;..- São Paulo, Guanaba

ra, Mato Grosso. Estado do
Rio e .Mínas Gerais.

REFINARIA ACELERA
, IA Petrobrás informou

,) que 63% das obras de cons

�Tução da Refinaria "Alber
to Pascoalíní"; em Porte

Alegre, já estão concluidos
A ernprêsa do .Petróleo ir,

formou que as obras pros-

seguirão em ritmo

do.
acelera.

, I

É esperado, sábado, no

Porto de Santos, o ex-presi
dente Jânâío Quadros, que
regressa da Inglaterra, on

de estêve" em' tratamento I:�0S' OUlOS,

I
I

, N;0ll4E MUDA I
I "BANCO CENTRAL DO

BRASIL", é a nova denorrrí

nação do Banco' Central' 'da

Hepúhlica. Decreto nêsse
sentido, foi assinado, pelo,
Ma:recb:"11 Castelo Branco,,'em Brasília.

•

I
I

I
,

'21uuncioll·se em DjaJ;:al·t<,l;
que na remao da illm de

Jawa, partidários de Prcsi-
'

1lei'l:�e'Hamcd SUkaTl30 e, cor
'

'rnulrlsta$, ésfão se QT2:ahi�
.

r'�' f' , .... ,-o

zando- para ]'(:to111a1' o po-
der na Indonésia. Snkarno,
que perdeu todos os pode-

!b.- -_r�s, aguardará numa fazen
\I da, o início do período le-"
gíslativo, quando

.

o- Con-:
gresso decidirá a sua

te,

SUKARNO AGUARDA

so:: I
"PRÊSO NAZISTA If

As, a]ltoridades austríacas

"II
'

ped_iram ,

ao Brasil, a extra-

dlçao úe Franz:; T,'3.ingow,
,comandante de dois cam· I

',' -pos de exterminação n,'3.zis· I
I , tas e responsável peTa mor-

III t.e de 700 mil judeus, duran-

I
te a segunda gm:rra ,mun'
dial. Em Amsterclan, o Ins·

11" tituto de DocumeFlt,'3.çção ele I
.

Guerra do govêrno H0lan-1
.dês, informou que foi, gra- i
ças a �ímon ,Vizenlháu, 8he·

'Ife do centro ele documenta·
ção judía, que o antIgo di"

, rigente nazista, foi preso I
. em São Paulo, I

IREFORMADO

Os partidál'ÍOs de Mao
Tse Tung-, dominalu a situa·

ç:ão na províúcia chinêsa dc

ClIan-Tung, após s,eis mêse"
de sangrentos incidpntes: A

1 informação foi divulgada.
__ oficialmente pela Rádio de

1
Pequim" acrescentando que,
na província foi instalado
um cmnitê provisório.

DISPENSOU 900

O Prefeito Antonio Carlos
Magalhães de Salvador, as

sinou ato, dispensando 900
funcionários da Prefeitura

jBaiaI;l:1 que receb�'3.m pela
verba destinada ao pessoal
temporário dà municipali
dade.

DEMITIU

,O 'Governador João Agri
pino demitiu o corol1él Bc·

larnúllo Feitosa da chefia
,

da casa militar do govêrno
da Paraiba. 1). decisão '-foi

motivada pelo fato "daquele I

militar ter auto!'jzado diS-1
paro de fuzís e metralhado·

ras· contra lima lJaSseata
estudantil em João 'Pessoa.
�=<=<==='"i=

TSE Aprova.
MDB Como
ParHdo Político
BRASíLIA (OE) - O 'I'ri

bunal Superior Eleitoral

aprovou ontem, por unam
midade, a transformação" do
Movimento Democrático,
Brasileiro em partido políti
co definitivo, autorizando o

seu registro como tal. Iden
tíco requerimento da.' Alian
ça Renovadora Nacional
deixou de ser apreciado na

mesma sessão 'por motlve
de viagem do relator, mi
nistro Henrique Andrade,
O MDB requereu a trans

formação e' o registro �om�l
partido político nos ler

n105 do Ato Complementar
n. 4. O, relator; sninístno
Oscar Saraiva, deferiu a

petição mas submeteu 4:
apreciação do Tribunal a

dispensa de realização de

diligencla para reconheci
mento das firmas dos sigo
natarios do requerimento. O

plenanio, a seguir, aprovou
por decisão unanime a dis

pensa da' diligencia.

Coronel Vê
Pressão Social
Na Juvenlude
CURITIBA (OE) - O. co

ronel Ferdinando de Carva

lho, comandante 'do CPOR
de Curifíba, na ordem do
dia relativa á abert';ra d�
'ano letivo ll.c 1967, alertou
os estudantes -sobre "as

'. pressões sociais, violentas c

::'l}e�,�iste!l,tcs",. a que, a jRvC�l,
tllele está sujc1tá na'epoça

"' afimI. .
_ ,

Diz o cqronel'' qy,.e "ã ju-,
'

l{{�,ntu(lç. l)lod��na;?osh1í
�

"SU ..

'"

�_ "f� _, � ... -.;.��

,ieit.a a prcs.s9,es �o�iais vio
"le!\tu' se pcrsisten.Ufs; Há
e� constant� g�rà:çãõ ' �nl

�. processo 'I' s�lln;�rsi'Vo,. qu,�
'prooura a rciar e converter
os moços á passiva , aceita,
ção de padrões antidemo
craticos. Estejam avisados
contra essa illllJl'egnação
traiçoeira. A corrupção �l1as-: :
ca'rada pelas mais varia·
das l'oupag'ens procur,lJ. insi

nmir-s� .

e galÍhar
.

terreno.'

"

MOB

INDUSTRIAL VISITA "'0 ESTADOIl
EsteVe na tarde de ontem em vísrta a "O ESTADO"

{) industrial Saul Brandalíse, Diretor Superintendente
da "Perdtgâo" S. A., Comércio e Indústria, de Videira,
um dos mais importantes frigoríficos do Pais.

Aqui, palestrou com o Diretor dêste órgão, sr. Jos'e

Matusalém Comellí, apresentanclo SUaS congratulações
pelo trabalho d:senvolvido. à frente do "Mais Antigol
Diário de Santa Catarma.''

o MAIS 'iAHTI(;O 'DU�BIO DE 5'IIIA CÂTABINA
,
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PAISAGEM URBANA

odré
• Depois dos entendimentos que manteve com o

go'vernador"do Pa!aná, o· sr, 'Abreu Sodré recebeu a

visita do governador 'de Santa Catarina, sr. Ivo Silvei'
ra. Pelo que este declarou, tratou com" o governador
paulista do entrosamento> dos dois Estàdos, através

da ARENA, com vistas ó colabobracão a ser presta
d,a ao governo qJe se instalará no p'ais a 15 proximo.

Tudo indica que o 'sr. Abreu Sódré articule -c
,

-

criacão de uma sólida base política-de sustentação dó

gov;rno Cost� e Silvd na área dos ,governadores. On

tem, recebeu, o governador do Pará�, tenente-coronel
Alacid Nunes.

Durou a visita cerca de trinta minutos, ao fim

dos quais o governador pa�lista acompanhou o sr.

Ivo Silveira até a entrado, peincipel do Palacio. Então,
cercados pelos reporteres trocaram as soudeções de

praxe e 'disseram da honro e do pra%er de sé reen

contrarem.

Perguntaram os jornalistas ao sr. Ivo Silveira o

que penseve da posiç�o do sr. Abreu, Sodré a favor
de modificação da lei Suplicy de Lecerde."

O !Jovernador catarinense evitou uma resposta

precisa, ,dizendo que ainda não se cprofundcr« no

assunto, mos que entendia ser digno de considercçêo
o ponto, de vista do governador paulista.

Declarou, ainda, o chefe do governo catarinen

se que tratará co", o sr, Abreu Sodré de dssuntos de

interesse 'comum dos, respectivos' .Estadbs e, também,
do entrcscmento político destes..

.Reqressendo a Florianópolis no manhã de on

tem, em avião, do Govêrno do Estado de São Paulo, o

sr, 'Ivo Silveira recolheu-se ao Palácio da Ágronômi
�a, ond_c possóu o dia em contectos com os lideron-

-çes par'lamentQre���' da ARE·NA, focalizando o pro

.blema da, eleição' do Vice-Governador.

, �

f ' r

, ,I

o

carg'o Fa,

zenda, declarou, em terinos
incisivos, que o goverl1O
Costa e Silva prosseguirá na

política economieo·financei·
ra iniciada pelo mal. Caste·

, lo Bl'�.nco, c isto conl os

l11esn�os objetivos de 'COlll·

bate à i�lflação, de fomento
do d_esell\'olvÍmento eeol;o.
llÜCO, de fortaledmento tIo
baJanco (1c ll.�galll{!nto c ue

manutenção· da participa·
ção dos empregados na

Renda .Nacional.
O atual secretario d,l Fu·

zel1da do Estado terminou
as suas, dcclat:açõe� cI)m a

se�uinte
.

afirmação, Ieita
em tom enfatieo: "Não ha·,
verá m,nllUllla' solução de

continuidade na política'
idealizada pelo ministro do

Planejamento, Roberto de

Oliveira Campos". .

Sodré, no Pala
.

cio dos Bandeirantes, decla·
rou ter levado ao conhed·

lll,ento do governador adis·
,posição da futura Pl'esiden
cia da RCJlublica "de com·

bater a inflação scm come·
ter distorções".

"

Acrescel1tou que n�o exis·
tem planos de Millisterio1;,

'. ,
mas SUU 11111 programa ge·
ral de governo, qL!e serú
(j jHJ l Hlll<lmcntc divIJI;;ado
j)::!iv [lru�l'io ma I. Costit e

�Ilva,

<
,

,Alheio 'aos "problemas {lo
tl'âhsito e a,penas iJ1teres·
sauo em descarrega.r as

mcrC:lllurias que o seu hon·

Il'ado veiculo transporta, o

llilmilde carroceiro 'executa
o seu t):ahalho na Rua c0I1·1sciheü'o ;111'fra" próximo ao

l'I'I.ercadol)Víullicipal: I
É um tipo pitoresco que

pouco a pouco v{ii" désapa
rccen(lo da pai,sage:n urb:l

na, somente aparecendo
nas feiras:livres e llas imp .

(liaeóes do 'cais Frederico
Rolht' onde. na luta" do

rua·a·dia, procura sobrevi·
ver com sua .calToça em

meio aos velozes eaniinnõe!
que lá fazem ponto.

a�rese
.

ará·
RIO, COE) - Denti:q de l1111!s a,lguns dia" <l- OPOSI

ção estará em condições de a1iuncial" concr�ta e pbjé�
,tivamente as primeiras emendas qUe apresentará a

Constituição aprovada "pele, antigo Congres'so q cuja
vigeneia começa dia 15 de nlar�o, � I

'

, O presidente do MDB, senador O�car Passos anün

ciou no Rio que uma, comissão ele' j�ristas do �árt'ido,
entre os quais e,E deputados Martins RodrigUeS e Ulisses

Guimarães, está concluindo o estudo' da nova Carta
constitucional a fim de verificar os pontos �m que ela

deve ser emendada.

Para o sr. OScar Passos,
se o novo presidente tia Re

publica estiver intetéssado

,118. pacificação do país "ds

verá procurar a ltderãnç�
oposiqionista., qu� "se \acha
receptiva a um dialogo". O

sr. Oscar Passos ISlmbra
que os oposicionistas não

des,ejam ]J,'3..l'tilhar do poder,

Memoria Nacional
Dá CPI Na.

I

,

Câmara
A Câmara dos Deputados'

iniciou coleta de assinatI,·

ra� para a constitlJiç,ão dc

uma CPI, que investigará o

abanclono a que foram rele·

gados numerosos

mentos histór�eos

monu

do país,

;' cidades históricas Ife M�laS
e outras riquezas dto 110SS0,

aeêrvo bIltural.
A medida da '.::ãmara, es·

tá inspu'ada na sél'ic de re

portagens dc O Gloho, sob

ú iítulo Morte da' Munória

Nacional.

ções no futurD, gqverno, Ad'
mitindo a hipotese de que o

marechal Costa, e . Silva ve�
nha a necessitar de apoio
do MElB, é, que o partido se

oferece ·para o dialog0.
l<jRENTE Al\IPLA

,o Sl;', Carlos' Lac�rda. poli·
,tlc� de cuja,s intenções sus-.

peitou �l11pl·e.
.

Aéredit:a. o senador '

Pas·
,"I ."

sos que to movimento de
revisão constitucional que.
será lançado pelo MDB po
derá atrair grande numero

de adeptos da propJ;ia
,ARENA. Pvecoriliec-e' como

valida' �> tese do sr. Antonio
Balbin(') de que,,. a' oposiçãe>
deve entregar ,8. bandeira
da ,:t;eviSãÓ .�,�1a grandel fi·
gura

' dã AREN-A :'como o, "

senador Carvalho Pinto,

NãQ tem á'irldà iriforniações
sobre o nuffi'ê,ro de elemen.
tos do partido governista
que se ofereceri.am para �
movimento dl'l l;evisão é611s,
titucional.

'

I '

lNFL/\ÇAO

_ COM SQDRÉ

o SL Delfim Neto disse
U;\<) haver llJotivo� llant a

�L!"pCit.! "de que a politica
de controlc do processo in·
flacionario se processe com

p�'essões substanciais sobre
o ' nível de preços e com

prcjuizos (Ie quaisquer
das classes que contribuam
para a coletividade do

nada reivindicam BP verda·

de; apenas se dispõem a co·

laborar para aquela pacifi
c,'3..ção,
'Está certo o sr. Oscar

Passos de que toda a atual

ori�ntação da política � eco

nomico-financeira, assim co

rno a polític� infirna, so°

frerão sénsiveiS modific,"1-
,

Em' relacão à :!'l"ente ,Am-
� , , ,

pla-, O sen,'ldor Oscaz: Passos
continua � manter ames·
ma posição,: os' ar!iculado
res daquele movimento que
desejam realmente, somar

esforços pai'a a fundação,,'de
sal' 'no MOB e não envidar
esforços p.àra 'a função de
um terc�iro partidp em

prejuizo da oposição. Não

parÜcipa ,da Frente Ampla'

O futuro nÚlústro fia ruís",

ENERGIA

Q. nunca chegou a manter
qualquer entendimento com

Previdênq;ia Dá
Assistência-

,
' \

Farmac,euHca

DOPS Paulisla
, "

Prende rã
�

, ,

,De HiUer" '! ,

MDI Lu·la'
Por Mâis Uma, .,/

, Comi�'sio' ,

Decreto-lei assinado pelo
Presidente da República,
autoriza a Previdência So,
cial ii. prestar assistênc1:J.
farmacêutica a seus· segu'il
llos.

Pel'igoso nazista que ex

terminou 70Q' mil judeus,
durante a �cgu1J(la Gucl'n�
l\'1undial, foi preso em São

Paulo, pe�o D9pS, n�ma iá·

lH'ica de' São Ikm1ll'11H tio

Campo, onde trab,l!h;.n ;1.

Tl:ata-se de YJ'àu� l�<lI,II()'
Stang'el, que fóC�qr'J':�l!W,'\
disposição d� 1l0J.ída 'tl:(I(.'
ral, devendo ser l'ltmo vitl a,

hoje para Brasília., /\ lll'biü,
do crÍlnil1oso nazista, foi

allwlcida ontem pçh, g'ovcr
!!lldur r paulb!;l,

, I

I.itlercs tio MnB c tIa

JlltENA desenvolvcm traba·

lhos de cntcndinwntos com

seus lJareS; com �sta. às de·

signações, dos melllbros d:1:,

conüssõcs' lJl:rmancnt(:s.
,

'Essa ,assisWneia poderá
SCI' em forma de forneci

mento de medic�l11entos' ou

"'0' sr, Mário Cov�.�, IhJcr

da Oposição, 'l:lretel1Lk um

'acôl'do com' o lide!' \10 Co

vêrno, pal'a que
'

se,1 piu'li·
iinanciamento para aquisi.
ção dêles, a ser pagos em

parcelas, descontadas dos

�u.I(!!'lu::i do� t.:�\p!'l:gat!U1:i.

"

f,

do' tenha mais uma COJll:s-

são, alên\ das que mapti-
111m 11U rl�l,!l l1llsstulU Jt

, ...

Pando prosseguimento o eletrificocão do Sul' do Ilha de Santa Catarina, o

Gover-ngdor 'Ivo Silveira inaugura hoje os 19 horas a energia elétrica part;l
g Praig dg ArmgçQQ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Mom nto literário
Di So,ares

Sé) para eis estudantes dos cursos de gíná
sio e de colégio, a 'Gramática Secundá..;

ria da Língua Portuguesa", cuja, 7a. di

ção alcaba de ser lançada pela Melhora

mentos, revista e comentada pelo Prof.

EvanildOi Bechara, de acordo com a No

l11.eclatura Gramattcal' Brasileira. As mo

dJ,fli)caGóes introdluzida,s �e�o reVisor foram
das mais crítsríoaas, de maneira a deixar

- intactos os ensmgrnentos do. mestre, ape

nas atualizando-os, sobretudo no capítu
lo referente a Ortografia.

"

GOGOL, DURRENMATT E LAURO
CESAR MU.N'IZ

Dirigida e organizada pelo crítico Sá

bate! Magalcli .a Colecão Teatro UniYersa1
da Editora Brasiliense conta hoje com

majs de duas deZenas de títulos, reunin
do autores clássicos e modernos, numa

be�m \cuicláda seleção onde se engloba no

mes cómo Gorki -Shakespere, Goldont, Bu
'c:1.i.llel" Bean '-O'Gaspy,. Miller . Fernandes'

, ....., ,

Gúg101, ,B;r-ertda,n B�chan, Giarl:francesco
Gtlo.tl)ié_rE', . Gtc.

'.

Os três últimc� lancan1entos Da Cole
.- .:: "

t ' � .... ,

..

cao sao as, peças: 'A Morte do Imortal";'
. de Lauro <Ceia'!' l'vfutliz que tem I;Ci.� ipT(ifá
de?, a-ssinado por"Ferhalido. Peixoto; a co-

. Íy];�cl4.à- de Nicolài Gogol 'Q Inspetor Geral
. trad�lZida·,por Augusto' BOal e.Gianfrancis,

.' co du.al:�€t:e' e mOl].tada,. pelo Teatro de A- -

.

re�b;; : 'e ,'�s �sicos"" Comedia de F� Dur-
.

repJfiàtt, qUe no dizer de Mario Schen
ti'.pl ��u: 'préÍ'aciàdor "o grande drama.,
,""l'\' ,." • .'

'

t�ít:�. ,,-:,'fat?,u\com, agudeza de um dos 'te-

lp,a� ·1.;.tais lsérios.. de nossa época, surgido
co� ,?, deserrvolvtmsnto dos .meios ele ex

terú1Íhio em,maSsa; sobretudo das armas
.

,J-.:, a��n:fC.�.e �e��O!lU�le�res: Pela primeira'
.J/ ..Ye0. !1� 'HIS.tona,' esta .ameaçada a própria�

"eJQStêhcia do: gêilho humano, álém -de- tõ

} �\f.t� �,s,�s.t'rü,tu:�as: econômicas e sociais. da
� ciyillllaG;áo:,'., _

GANDI-lI ,E A NÃO VIOLENCIÀ

A luta pacífica pode transformar-s.,
numa forma feÍiz de resístencía à tírarua

s�gundo provou o líder da tndependencía
do povo hindu e, pelas suas teoriaS em

favor da paz, mil dos maiorés vultos hu-

, manos deste sécülo. Editor ..s norte.amerí

canos compreendendo a importância dos

escrit�s desse apostolo astático, decicÍil:am
selecionar trechos e entregá-los ao mon

ge católico Thennás Merton, qu .. O.S r'eu-'

niu, precedtdds' de um estudo introdutório
num livro íntítulado 'Gánrjh:' e '", 1\Tiii'o Vi

olência" lançado no Brasil pela. Vozes.

A VIDA-DO BARÃO DO'RIO BRANCO

aJM1vIATICA SECUNDAR:rA DA' LINGUA
PORtuGUESA

As li·çoes sôbre o idioma pátrio lega-
. das PoI-· Saicl Alj distribuem-se em vários
livroo; de preciosa leitura para os estuc!io

�O& do' vernáculo. Do conjunto clCSsas 0-

laras, tcssaitarn; como ele especial in-teres

,
VénrJe·se arria cosa slfuCl(léi fiO eetitro do cidade

•' AN. :fi-etcílio Lu!:,

,

'

Tratar com o Sr. SidneY Barreiros, à ruo Tiraden
tes,. 34 - 1.0 andar. 5,3.67

Alüga-se üma CaSá de

maLriai éóin garagem, à

rua F'ei·rrtíruõ' Faffs. Tra
taI' com JÓ'á:qúim Óliveirá
-'- na AS�émbléia Legisla
tiva,

,)

abriu ...

.,
.

carregou ...

fotografou!
� . .' '-..,. "' ,

Nôvo prazer em fotografia!
. '..

f

C�ff!_..tt; n�Yh'I�; C,Hrl�:r�!s Kodak jl1�;t(]mr1tlc voce n;;o precisa mais
"ê "ro la i':' o l'rlnic" qti8 ve�11 n'nl Câi'lucho especiAl. Você encaixá o'

carÜ .. :bho ... 8 (otoçJi'clfa
T

/�

\

'.

:"��',!:)?k·����1'�,t�1,?���?�.�m���rmm7.J>��"?i�����::�

FltRÇA E LU� DE eIES'CIUMA S" A
- AVISO _'

Acham-se á disposição dos Senhores Acionistas,
nó sede soeie], os dceumentôs a que se ,refere o, Ar

tigo 99 do Decrete-Lei 111.0 2.621, de 26 de setembro
de 1940.

'Criciúl'I1Q, 21 de fevereiro de 1967

F. J. C. Canzioni - ,Diretor Gere!'l�e
5.3.61.

FAIRICA DE R�ND1S E BORDADOS
IfOEPCKE s, A.,/

Assembléia Geral Éxtrao:l'dinária

Conve/cação

Pelo p"'esente edital são convidados os Senhores a�

cíonístas a comparecer á sed social da Fábrica de Ren

das e Fordados Hoepcke S. A" á rua Felipe Schmidt
nr. 139, nesta capital. no dia. 29 de març.p de 19,67, ás
1.5 horas afim de, reunidos em assembléia geral extra
ordínárta. d liberarem sôbre a seguinte

ÓRDEM DO-DIA

a) Reforma dos estatutos sociais;
b) Outros assuntos de' inter,::sse da sqciedade.

Florianópolis, 2'1. de fevehiro de 1967.

" JOSÉ ·CÓMELLI �'biret,or Presidente
3.3.67

Insiihd©; d� Ctd!ura Germânica
. SMtMlrs�1 d@ GO!elh� � Ins2ihd .

CltMUNICAÇAÔ �1
.',

,� •

-! _'
• "Í

o I�stit�to ele Cultura Gerl'fl'ilânica, Gom'u�iGG oos

j·n'teressad05 • que· estarão abertas àS m'ahlÍC:ulás pára
.

o curso de alemão, a ...pai'tir, do dia .100 de'\,nicJfco, jl'lQ
,.::, ''fi', �

hõrárfo das .16'/õs '1'8;30 hor,as. Haverá cursos di'urnos

e nôturnos c;ó�· início no &i�;; 15 de março. As lfIah'í- .

cul'âs deverão ser feitos à"�ua Victor Meireles "r .. 34-'.'
--- 1.0 Andar ..

A DIRETORIA

\

S�ARD·INHA EM OL:EO COM-ESTIVEL

t

Nas boas casas' do ramo procurem Sardi..
nltas· !UJLMAR, um\ produto . calarinense

"
.'

para o mercado Inler.naéional

NORBERTO CZERNAY

CIRURGIÃO DEN':'!STA

IMPLANTE E TRA l\TSPLANTE DE DENTE$, .

Dél1tistérià Opemtól.'ia pelo. sistema de alta rotaçãO

(Trâtamento Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta, conjunto- de salas 203

RUa Jerôrümo Coelho, 325

Das 15 às 19 horaS .

Residência' Av. H,rcílio LLlz, 128, apto ]

EMPREGADA

.... Precisa-se de uma que só'iba cozinhar .

. . . . Pede· se referências.

; ... Tratar à rua Bocaiúva,- 1.33

................__
.

_. L_.� . _

'Pâro Rapazes Estudan1es.
, Proxlmo a Rodoviária.

•

Tratar � rua Conselheiro Mafra, 176

.

,

DIA 5[3 - Domingo - às 19 horas
FÉSTIVAL DA JUVENTUDE 1.967

SHOw SURPRESA, Conjunto musicál de

NELSON PAI)ILHA
Mesas na Secretaria do Clube - Traje esporte

José Maiusalém' Comelli

Marcílio Medeiros Filho

advocacia'
, \

Rua� lS -� oonjunt-o � - Fone 25-82

'Acontecimentos Sociais
)

.:�:;
\

!�
...

:;'>.
::\ .

,; ':

{- , .
"

.

Será em abri\l 'pró�imo a

t Fe�,tejalldo :�dacl-e nov,a�:;ina�;, agem� 'Catarinepses J:?a $tir�pa
1

: ;-01 b' S
.. G""':'" ':,<: 'p:;r�m.·.�.oc.. ão de· ,Turismo ':·11,",01111ã� O�F ay- oy erglO dmes. ':' LJ.;L

-

':�·l .

.

. f': .,' ni�11cl Ltda,
� � .�

_ x x x'i _ <;'i ; sa- cidade.

\

Casamento: Na Igreja Ma-
triz Nossa Senhora da Concei
ção em 'São Leopoldo Rio Gran
de do Sul, às 18- horas do próxi
mo dia 18, realizar-se-á cerimo
nia do casamento de Anelise Bal

, dV/in, e o Engenheiro Roger Erig,
Os noivos receberão os cumpri
mentos na Igreja.

- x x x -

Especializandó-se no gênero btográ
fcoi, o aca.lêmíco Luiz Viana Filhr, deu à
literatura r�cjonal estudos tmoortantíesí
mos, que' permitiram o m ,111or [conheci ..

, menta de alguns .doS grandes vuttos da

nossa hi,c;tót·ia. trm: deles ê êsse 'A Vf€Í'a do

Hruáo do RiO. B(anco". que' a; :6ivi'aria .

Ml1l'tins acaba de lançar em sêlgúnlÍa édi- ._-- .__._-- -------.----

. cão, no. qual nos apréspb� Ú1n f'etrato

fiel do grand,:,'i'lómenl público, s-ü", fê:tos
e sna consagração ao longo de dézen:<JS de

anos dedicados ao, País. CaPa ... de ,I'ePeY
De<}ne, Volume profURàmente,i:i1tlsti:ado.

"-':
.

lt O jornalista Salim M{guel,
viajou oJ;ltem para Porto. Ale��e
em 'companhia do esc:r11:or catari
nense Almiro Caldeira, pàra o

lancamento do, romance do escri
s

tor em quest.ão, amanhã na capi
------....

----- tal gaúcha.

Para "eleição dos membros
do ConselUo Deliberativo do Clu
be Social P'aineiras,í seus a8SO'

ciados estãb sendo convidados
-

'para uma 1\sseinbléia Geral dia
8 próximo às 20 horas, em sua

sede social.'

- x x x -

,Será inaugurado amanhã
em Criciúma, o 'Bolichisul'. O a

. colHeblor l�n1tbilente. que terá pis
:", ta d'e; ':r0{�ça,\1anchOl�ete e. saúna
'.,

sen� :�dltvida: �erá� o ponto alto do
.'

',' ll'lurlclo eleganté�da simpática Cl

ji dade do Sul. ,�

- x x x -

9.2

-

No salão azul do Hotel Na-
, cional em Brasília dia 18 próxi
mo IcTar-se-á a elegante recepção
do casaJ;l1ento de Diva Maria Car

. valho e Edgélr Bezerra Leite.

- x x -x

... x x ...
.

Em recen:te reúnUlo no'Co
untry, à sra. Tereza Marques
Souza dentro da .simplicidade, a,

cêmteceu com um vestido em mo

usseline rosa, bastante discreto
aue lhe ficou muito bem.
J.

I

- x 'x x ...

ZURY

an) Bauer.

MACHADO

- x x x -

Foi num bate-papo muit.,
simpático entre amigos, que o

sr. Sidney Lenzi comentava SUa
última viagem a' São Paulo.

- - x x x -

A' cantora Neide Maria qus
acabou de fazer contrato com

gravadora 'Artistas'Unidos', est'
semana será entrevistada, pel
formidável Bibi .Ferren-a.

- x x x -

Numa comitiva de quaren
ta pessoas visitará Santa Catari
na, o Governador do Pará.

;.

X :"', X .� X
-

,

t
. .t
"

)'

:;. { IDoming6 no

be1 'v�lta a reunir o jovem socie

ty�para mais um festival da ju
ventude.

x x x -

- x
.!

--

x x -

.

O acaelemico de Direito M

acyr Pereira, foi visto circuland
.

muito' 'bem acompanhaido'
\

'

SetI Fuque.

- x x x-

Provavelmen te amanhã,
rá mais uma das movimentad
,noites no 'Por;ãÓ 49' do Santac
tarina COJ,!ntry Çlub.

- x x x

Pela Diretoria do Qanasvíl
ras Country Club acabo de s

informado 'que por motivo de fo
ça maior, ficou transferida par
a próxima semana a churrascad

programada para domingo. pró
mo náquele Clube de Campo.

,_-x x x-

Já estão de volta de seus a

gradaveis dias' ria cidade de I�a
faí, o sr. e _sra Dr. Paulo (M.iril-

._-----

Pensamento do dia: A terr
, insultada, vinga-se danc1o�l1o
'filo�e:s'.

�--__._..-.

Ll�I Erh:,sson: Principal Fabricante Mundial de

'Comunicadores Internos

•

Estocolmo (SIP) - A empresa tele
fônica LM Ericsson de Estocolmo, ,se

gundo u n:_!;ontrato COIR a Gyl)ing & Co.

também da capital sueca, -transformou-se
-

na princi'pal fabri'cante· da .suéCia e do
.

mundo. de comunicaciorês internos. Co'm

00 novo' contrato, a Ericsson ficou "om a'

produçã-o elos comunicadores 'centrum" e

"Sinu�' da G'ylling qüe cletinham cêrca

ele 60 por cento do mercado sueco.

A 'compra da Ericsson inclui as ar

o'aniza�ões de vendas da G,ylling & Co ,

b _
.

não só da Suécia, como também da: Noru

ga, 'Dinamarca, Grã-Bretanha, França, j
lemanha Ocidental, Estado." Unidos, Ca

.

v �
nadá. e Peru. Os futuros modelos' e su:\

expaIWi'í-o serão coordenados agora pe] (

LM Ericsson Telematerial AB,

Navo Radiotelescópio Pàra Jodrell Bank
,

LONDRES ,(BNS) - Parece que: a fa

mosa equipe de cientistas liderada pelo·
Professor Sir BeD1arcl .Lovell, da univer
sidade de Man,cl1ester, vai ganhar um no

vo radiotelEscOpiO.
O Cü,nselho ·de Ciências da Grã-Bre

tanha infol'moü a concessão de uma ver-
'

ba de 135 mil dola.res à uniVersidade, co

mo parte do custo do tra,balho preliminar
de estudo do projeto.

A Comissão de Energia Atômica, do:
Reino Unido será. a entida,de responsálvel

I ,

pelo coleta de informações, contratação
ela ·equipe de projetistas ,fiscaliZiação dos
estudo,,; e prEparação (10 orçamento:.

Se o projeto 'vier a materializar-se,
o novo radioteleSp.OpiO será. 'Gonhe,cido por '

Màrk V. De grandes dimensões, terá um

reflEto rparabólicOl totalmente orientável
'semelhante aO primeirb construido em Jo

elrell Bank Chesshire, que mede 76 me-

tros de diametror
.

O nôvo radiotelesco.pio podErá ter u" '

í'Jcliametro de quase 120 metros, operan( ,-1,
nas lnesmas frequencias. MaS, ant,es d .:

ser escolhido o projeto, deverá ser efetu,,'.
do 11m detalhado estudo de alternativas.

.

E finalmente conlstruído, o Mark V'

iPoderá esr usado isoladamente ou em'

combinação com os damasi radiotelescó

pios de ,Jo.clrell Bank para pesquisar. a ori
gem e evo:lução do universo, elas galaxies'
estrelas ,e sIStemas planetárias.

O Co nselho de Pesquisas CiEntíficas
não a:ssurniu ainda nenhum \cOll1prol11iSso I

de construír o teles_C0Pio. Nenhl�ma cleCi-!são será. tomada ate, que o.S projetos e OI"

çamento estejam concluídos. SCllTIen'te nes

sa 'OCasião -O Conselho decidirá que ver-
I,

bas clestinará ao pl'�eto,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"M"" P f
,. II A· dR' C'·de uma, .,' aes- ro 'essoras, , JU ,am a 'ecup�rar, " 'lanças

Perturb,adas,

1

ASS,Ut�T'O >FAMILIAR

Cada pessôa tem.' o direito à posse
-.,

casa

o 'Jardim atlântica
-Q,ue' faz a direção das escolas com as

. ' \ ,- -crfãnças que s'ã·o demasiado perturbadas
emocionalmente para frequentarem au

Jas juntamente com outros alunos? Po,u

.co,' ínrelízmento. Há hoje sàmente nos Es
tados Unidos aproxrmadamcnte m�iOi mi
Ihâo . de crianças em ida�e escolar, seria
mente perturbadas,

.�guns distritos, escolares empregam

PSiCol�,gistas e poucas escolas espe:cializa
. elas existem para at.mder a essas crian-

ças; os' professores, estorcam.se ao rnáxi

nfo, 'entretanto, na maíora 'das .. v'6zesi,"
tdis esrorços são absolutamente [nadequa
dos.' '{-.

t

"'Uín. curioso pregrama denominado

, "mã�;-pl'ofessora'�, lançado em' Elmorit,
. : N:9va' Iorque, oferece uma sensível espe

'l![u1:Ca de solucão, Em um louvável tra.ba
_ l'h<r'Qra, sehd6 imitado por outros distl'i

,> tos 'e�colares, Élmont chega até sUas cri
--

.- ,;. �r:�1�ás emocronalmgnte instáveis corn um
. '

,: � ogram., intensivo de terapêutica [ndívi
'.

,�:
1: àJhi�

,

_". )�" '; " .'
,',

. �

A -chave para. o programa de .Elrnorit
_é:'�Lütilizaça6 de 'mães Pl'ofess,oras"
""tuáe:s volulüã:rias que, trabalham' diària,

e >J'l1e�lte ,com ,eÉsas crianças �ni cGlntato;:-,'
:c

.. "pê&,s�ais, vi!;and<;-, ao obj etlvo oê1e-- 'totná�

.... <;I3.s', n,ptas á. freqüentarem �ul:is nOl'J;llais..
\'.'

" . .

-

> ;" : a sist�nía "mã.e-professora" :EN ada:-,
,,' ";"fado aPÓS, li.ivél' ,:lido constatadO por áu
__

c

':t to,rda�e� erluci,ac'i�mais que o' método. de

."i _ç1a.ss.es eSP'E)e�ais não constitui'a -tnua salu-
, ;:çâ:c: �a:Ú;'fát:Qi:ia:.

<,
.

�
--�------.,......_--.....'---......

, .

-'

',Um chib:é C1VICO local" o-Elm,on,t 'Ki-

1ft.I!.'
�

'.lUA L_I},p.... U(J''bl.i,C.lI...·.0t:0,'.'�."e,'.' '

> �:l��:� l�::���� �: �l����t ���;:�!,�:O; �s'�
�"� O-

_

.,

de- s·eis salas de aula durante' ,à;s manhãs,
.,' , �� a 1 em S ra. Co ,mmo,

.

do� 'dias úteis e outras instal�çõees, in�
.. §:::U .

. .

.

.
\ , cllúüve as salas de arte e' trásbalhos nia

CONFECCÀO E CONSERVAÇAOde -r_AINfrS '
,., 'núais, cozinha. e área de recreação, Servi

EM TODO O ESTAi)) ços de psiqu},atria; e psicologia também
foram propo.fciona�los.

"

_' Os fuIido.s levatados pelo' Kiwanis

proporcionaram o foú1eciménto de equipe
"

InEin:tos especiaiS ta:iS como as'suentos du
< ,':' "pleS,; carteiras com cobertura aflanelada
,',

além de leitó'.e biscoitos distribuídos clia-

cooperará para isso!

Conheça. as nossas facilidades e adquira o

seu terreno.
�.

, . I' ,

.

P�álicam,enle CADA' PiEST�çÃO, itEM'·
SA1., VALORIZA ,.

,
.

5 'y ez E S
Escritório: 'Pedro, Demoro, ,1419,

, . "

"Tralar com Senja,mim AverbDck
,_.

Fone: 3911'
.<c.

: "

------,-,----��_.

l:iamente, .

'o nlaior problema
- fai l'epresentaclo'

no recruta1)Jento ,rID,s mães quê })uc1es,sem
.

d,esempenhar as funções cie tutoras', Tô
das� as ,comunidades dispoem' de mulhe

reS- 'caril os necessários requisitos Para, Íi-
,

dar '.-com crianças' Perturbadàs: afeição,
'
.....

'

est.abilidade emocional, conl,pree'nis�O; e de

Inf�rrn'a ter instálaclo' seu consultório no EdÍfíeio da. sejo de da.r seu tempo sem remup�r,ação,

AssGciação Catarincnse ce Medicina, Conjunto 34 _; Situa. :
Para evitar-se o constrangimep_t? de re-

do à Rua Jerônimo -CoêlllO, 359.
.

cnsai' a oferta de' mulheres copsiderattâs
Atende às 17 horas ou com bora marcada pelo fone 'iu9.1)tas 'para esas tarefa, não 'foi ,f�ito

:1S{iO. ',qualquer apelo publico, Adc,tou"s,e' O. sJ·s>tê'-
'. .....� . �

."
t ."

,--- _._-- _._-,. ......._.�---

DR. ANTONIO SBISSA

CLIN1CA DE DW'.:Nç:A DO CORAÇÃO

, '

,�

, I

.E,; .. Q 'PAPAI
-

N A O , L I G A MA-IS

GENTE?
\

,I
, /

'/

. j'"

,

f

.N />.
....

0 L I G A: ,'; NA-O; '. M A N I N H O L.
PAPAI FIC:OU '1'000
PO,RQUE COMPRÔ'U UM
NO, EDI FIC'IO JORGE

.,.

PROSA SO

APARTAMENTO
DAUX.

.. �' ... � � \- .

"';;;

. .,.-,._,

, ,'o

ma, ele recrutamxnto através do contato
pessoal feito por autorida,c1es e�colares,
O programa teve início com 12 mães con

veicadas pDX� o trabalho com seis crlan
ças, trabalhando, cada

'

uma, em dias aI
ternarlos. Desta manei-rà, Cada, (criança ti
nna \luas 'mães" das ,quai,s reCebia instru

ção índívtduaâ, quatro dias na semana"
Os exereicíos íncluíam uma saudacào

I '
,

à bandeira, uma rápida leitura e um pe
riodo de conversgçâo, durante o' ql1al os'
assuntos diziam respeito coisas 'fádülia_
1'e,8 . à criança, tais. 'CÓ:J!lo .

um feri:rclo, o

tempo, 011 algum' objeto que a criança
houvesse trazido consigo para a escola.

, ,

Durante os eXercícios em grupo, a

mãe-professora recolhe materiais de ins

trução para e: seu aluno e dirige-se para
a sala onde irá recebe-lo. Tanto as' aulas
eU1 grupo .quanto 'as particulareS recebem

a oríentaçã., e a fiscalização ela supervr,
sara profissional da escola, à qual cabe

faZer sugestões, modificar o programa e

aqUilatar de: aproveltamerito' de cada 'alu

com meio período de aulas por semana,

Dai para a rrente Sua integração é preces
.

sarla tão ràpídarnerít., quanto o pernu,
tam, os progresso', ,�cançados,

Um menina, cujo diagnóstico o havia

classiricado como esquízof'renreo foi sub

metido ,ao programa da 'mãe-Pl'of.essora",
tendo progredido ,con1 411usit.acià rapidez,
Su'as relações. em casa, onde te:dos já .se

recusavam a cooperar, também .melhora;
ram.. No terceiro 'ano do programa, fOi in
tegraclo ém élàsse,iegu1a.�· e os 'últimos in

'formes dizem .que está cursando norrl1al
mente o. sexto ano,

o programa 'mãe-professora' qu., te

ve' início no período 19599-1960 em um clis

tríto escolar qUe abrangia 6,000 aluno�,
prossegue em suas ativida(�rs, Há atual

mente 38 'mães-professoras' em, Elmorit.

�idando com 11 erial1Gas perturbadas.

Educadores pro;fissionais acr.dttar»

que um programa Co.1110 o que c fi tá SCnc1')

�'ealizac1o, erll Elmont, além de fiel' eC011"

mícamente viável em SUa fase oneracío-
.

nal pode prestar l'eJevant,,; Ser;i<:OS na

. ,re>cuperação anerita'l de criancas, per t.ur.,

bada�,

" Grã�Brel'anha C'lÍsinUrá Usina Nucle,ar �e 2.500
M,ecavá'lios,:··

.

i I

LONDR,E}S (B.N,S,) -r-r- A Junta de Ge Er.a também 10 por cento mais, bara
ração central' ele' EletrtcicÍade·· da 'GI'ã� te: do. apresentado Pela n{ai.S eficiente <,5

Bretanha' solicitou ,permissão 'Para cons'
,,'
tação a carvão que,ao mesrn�, tzn1.po; ele

,tnltír a maior cstaç'ãó de �energià nuclear .• .vería entTil,r' e;l1,l operação. ! �� 'I

elo mundo na i-�:osta .de Lancasrro, na' re, . 'FA'l'DR D� S-EG,URANÇA ri
. "-!�. Il,

,gião noroeste da Inglat�r:ra,
' '

Desde então planes "."1i�.vt f''N J-olar1cs

OS .cursos Para as crranças emocional A ,Junta" infor.mcrl! no rnício deste -. PÚ2; a, construção de o' ", ;" 9StaçÕe:3 ele
mente perturbadas são geralmente reàJi mês qUe, sua, ,solicit'9-Qã� aO Mi�-i;'stt�rio .de ..

, e':rl�rgià AG:Il eh mnld' y PoiIit, �oj'i1erset
zad6s na pa.rte da, lliarihã; volt.anclo a �2ri Energia e ao Conselho 'do C;obdado de �. :íB_glat�rrp. qcicl,elüaI e Hunter;;tc;,b, Ejsc;õ
9tlça, à ,sua -casa iDor volta: d� 11leio-clia, 'Lancashhe clest,iri,à'va-se 'a Ulh�, estâçij,c) ,,' ',çTa; oúclé estáções' do tipo.Magnox i á eE

Após ,despedir-se de seu aluno, a mae pro ,dotaêla de quatro<'Reatóres A:váçado.s ele "tã:o> 0111. oper'ação, A '(:s_l.açã6 a l'e�' COl1s

fessqra redige üm pequ.eno relatório de
' Gas-Esfriaclo (AGR,) eem uma' ,capacic1a- }, .trvída em He'ysham :S,�rà entrelantu bem

suas atividades naquele dia' api;�sentim
c

d: total d� ordem' ,âe' 2,500 m.e'g,a'vatio�,- I11ãior que essas, eluaii\.
do}-o ii professora, ,profission�l , qUe, na', ,.

Um .lev:an�an:\ent(). ,anteriórIJ-:!'ente, 'ec '. ,,':.,,� Os mcihoramentos, jntro::lliziçl,cs no

base desse rélatório, estabele>c{Orá o. pro-'- fetu�do sobre 6s nóssíveis locaiS de cons-
•

, slst.el,11a ,AGE, 'particulármente ' no qUe

g'rama a s.er cumprido no' dia segUinte, tr;uçáo da _gigânt�sca \1sina' sugeri'll HeY- .. 'çc;,ncern-e ao:' c'ombll'sJivd, ba_irão' p,.rovav�l
,

NormaS Í'Ígidas p.ão podem .ser ergUi. .sh�m, na Baía'Moi'ecambe (cO�ll� 6' 'inãis ··llJente ainda :mais o custo e1a enU:,gia pro

das ,?l11. taiS cirçunst'âncias poi,�' o 'com- 'ailequado' Per duas razões ,1jriricipais: 'll�- ,�,U!z;icla, existir:"clo p.er.�peçtÍ\'as ainda m'\i�

portamento das ,criarlças contraria, a ado, nla 'sólida 'capa 'rochos:a ,nas P1WX,ilTúLdes riseml1as a êste, resj)eitó à medida que se

ção de ,qualquer ro,tÜ:�a educa�iQnàL clil, superfíeie propiCiará' b.oafl 'tu�da�ões ..
· ,for'em' efetuando outr:os' pI'ogl'egSOS teéno

A" profwsôra-pronssional encarrega- e el)l segundo' lugar poiqúe ..a Mua' do Jo.g'icos E obtida maior' experiencia c,per,,-
ela, tmbalha em estreito contato Cem a m'ar poderá ,ser 'utilizada pai'a, \lsfr'\;m:eD', cioÍl'al, '

'

.

. ."','
mãe�professora, assistindo-a c�nstà'nte. to reto,

.. ,

' "� ,,' O AGR utiliza-se de çombustí""l ele

mente e,ser'vindO dé eierríento de li-gação :ÓESENVOLVIlVIENTO DO R�ATbR: uràhiõ, em forma cúâm.:::a aconctic!onDc'o
entre Ela e o 16sicolargista, o psiqlÍiatra e' ORIGINAL '; '"

,er;l'"a.ÇO inex!chireL Ê" e"fr:aclo per gá�, de

O aclril,inistrador da e.�cola,
.

O AGR é l1l11 deserjvorvin��nto elo r0-' l-i'élia:
.

.
' ,

"

Duas yeZ6s por ano :são reai-jzadas at.or ,Magnox utilizado,' nas estações pO-_' ,,"', 9 t4.po' Magnc,x lli?a 111,etal' d;� uri\n,io

reuniões conjuntas de todos os que tra- 1l1er�jais do ,chamàdo 'primeiro: éstág'iO", 3,cond:iciDl1a'do em 'uma liga de magnésio

balhflm nesse programa pioneiro. elo programa lj.uclear britâ.nt.c�, .E!li: .'.1965', e é'�sfriado ,por; bióxido de carbono,
, O sistema da mãe_profes,s�ra veio anunciou-se qUe o, AGR havi,a sjcLÇ> ,esco "

'

T"m'peratl\ras mais elevadas siio obti

dEmonstrar '.que eEsas crianças podem li- 1hi610 pára a primeira estaçãq '�: ser cous-" .das °no AGE e' desta fOrU1:1 '0 l'e�ltor, pock
elar com Os mesmos materiais dê ensino (i:uída no 'segunde, e,Jtá�iO" __:_,}?unge���s'
qlje' Os seus *':oleg?--s qorm�is;, o seu pro- 'R" - ora em' c.oTIêtrnçac- na costa sul-,o-' .

gres,so acadêmico não é necessariamente rientâl.
.' ,

'.,
barrado poi suas clificuldacles en';_ociona- Em disputa' com outrós' possjvêis 'ti:: ,

Logo qUe possível, são El�s i'nteg,radas po.s de reateI' o AGR apresci1to'i{ a,eaPa�,'
em classes normaiS.' O programa, de 1'e- Cidade, nas atuais: cond.ições 'l1rit�Ai(::a;s
eUPer,açáo dura, em'11ieéUa,' doi� anos po- df' prOduzir eIiergia' em' têrmos n,1aitl,'biJ_.j:a
rém há ca,sos em que �:e-rianças reáberam tc.s.

.

<,:
' ..

:instrução. esp�cia:liz.ada apenas. ,durante
Sêis meseS; outras'durante ,'cincb anos,

As crianças são: :lênt�mente' integra_
,1�S_ na:� clas�,�\norm�Ls.f 'Eias ,CoD;cçam

\'\ ," �\_\",.�,�.�. ",----',',k�',
,

'

\" " , "'"

no:
,

fÚhcit.nar mais efie'ient('m;�nte, cSeguran
;� 'é 'outra ele suas caracte'i�i?ticas mais
'. �

"

notáveis,
, ,

'A Comissâ.o de -Encl'gii:t A'tÔ'i�1ica elo

ReÚlo' Unido, que'-ci' scnyõl�,�lJ,.,q,..sistema
A-GR e teni. operado l1lU r;�ator pl'O,tóUpo
llii. váriOS anos em ,Win(scale, jnforms
üãr, haver ra�õ2s Par;l (Jl\e esta2ões de e

líergia c1êst,c tipo sêjàm construídaS perto
',' 'ele vilas do cidades' onde mais dI) pento
'je faz sentis a necessidade 'de energia ao

de Em 10ngiql1os l�eas,

,-J

EOíFICIO

VQCÊ:TAMBÊM SE QRS;UL.HA.�!i,
, DE GA1t�HTIR: QJutÚR'O '&t'
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POR QUE CUSTA
MAIS A VIDA

do mais ao �adlH:. ao

tancieu'ü e' f,ina lm,imte a!l

bene&idadol: ,Ilo ,leite, e ao

comerciante. Mais )linda: os

'subpwdutol'cS CnCf!utmm
melhor :i'c_ç:epti-vidalté c 'pa
gamento mais compensado
res. Compreenda-se, então,
que {) aumento de preço do
leite não obedece w nenhmll

capricho dé }luem qllf:l' que
seja na longa' fila dos tlue
I) �azem dlis"estábulos atê
a porta da ,casa do" consmÍll
dor. ' +.,
Dirão 'que

'

não é somente
o' !cite que e"tá no caso de,
;j:'istlficar assim' 'o aum,ento
do custo. Certamente. Aliás"
o fenômeno lião é particu·
lar nem local: tem causa

comum', a todos os efeitos
iguais na toialidade 'dõs 'ar

tigos qe p�ocura, P9r força,
evidentemeúte, de ,leis de
economia. E se' os técniCos
enl economi:1 nada têm ]in
dido fazer para neutralizar
essas causas; p'róxlmas ou

relnotas, 'muito ,� menos o

faria qúem sup�rfici.almen.
te verifica o mal c }lensa
poder Ímpedí-lo

.

nas suas,
ma.nifes�ações s:eculldári,as.
É sempre a veUIU;, ilusão de

pretender coáigir a som

bra da vara bem tocar a ":l-
ra, ..

Até que se, l'emOVanl as

razões das freqüentes 11,lU

tações no custo das' merca
dorias _ e 110te!�1 que alu
do a razõc�., j;_npessuais --"

não há m',(la a fazer senão

aguf!l',iar esse dia, que tar-.
Ul!, bim, !!!;ib e!Wltlri.

A' sessão legislativa recém instalada apresentá
a r�novação de cêrce de quarenta por cento do anti

go Congresso, reunindo dE;putados e senadores que
têm pela frente quatro e oito anos de,mandato. ema
nad.o de fonte popular, através das 'eleições diretas

realizó/das :em' notembro do' ano passado. Uma 9ra-'
ve resp'on,sabilidadé pesa sôbre os ,no\'O$ congrElssis
tas, Q quem, pel.a 'sua áçãõ parlamentar, caberá par
ticipar do precesso de consolidação do sistema demo

crático,.,em conval�scenca a partir. de 1$ de março,
quando entrará em vig;" a n�va Carta Cons.titucio:'
rial.

O Congresso atual abre suas portas em um, clí
ma bem diferente daq,,�le em que viveu o Congresso
que 'chegou ao. fim,

. sofrendo 'cassações, pressões e

aquilo que 'se repu,ta, como um dos mais deprimentes.
episódios da História Democrótica do País" que foi o:'
seu fecham�nto pela f�rça das armas. Os atuais par
lamentares não têm a t,emer, em princípio, a excep

dorialidqde, das cassaÇões como QS, que vimos há pou-

onlg.resso
ta Magna.·Mas em vista dos interêsses maiores da

nacionalídade, deve haver em ambos as bancadas a
,

• •
I

'cónsciência da missão�ue toca ao Congres,so, prrncr-
palmente no que diz respeito' ao processo de norma
lização político-institucionQI. O Presidente eleito já
anunciou· que a ação política do, seu Govêrno se tra

vará no 'Congres�o, citrQvés da ARENA, mas certe
mente com. uma b'QncQda opo,sicionista mais desem

barQçadQ parQ pôr em prática um programQ de ação
realís�ica. ()s traumas do movimento de 1964 terãO'
de .ser absorvidos, encaminhando-se 'a reconciliação
do' Po�er Civil com as lideranças militares que aind,a.
se projetem sêbre Q vida política.

.

,
D�ntro dêsse esquema,' se QfigL:lrQ como, das

mais animadoras QS perspectivas dé que o Congresso
começa a funcione» inspirado 'pela consciência 'do
seu papel. O futuro líde� do Govêrno na Câmara,
deputado ErnQni Sátiro, revelou Q sua intenção de

iniciqr cont�é::tos imediQtós com QS lideranças regio
neis para o exaÍn'e preliminar: dessa questão vital que
é a com,plementQção da,'nova Carta. Sabe-se que dês
ses primeiros entendimentos c!�verá resulteir, a desig
nQção de uma comissão de elte nível que deverá fa
zer .ume releitura' sistemática do texto 'constitucional,

tOI.! do' mesmo prO'cesso excepcional que o País' atra- para identificér quais os dispositivos' que mereceeêc4
. .

.
.

vessa ;C' que, felizmente, chega QO seu final. :f; inevi- do' Congresso uma ação pronfQ PQró torná-los' adap-
táve_'- q�e às. p-�imei�as horas de 15 de mQrço come- távcis à' realidade "brasileira.
çaréJ() 'o ressoar as vozes' revisionistas do texto eens- Assim, dentro da sue capacidade ,e competên-
,tttuc.ional que',mol �staria éomeçando a vigorar. E cia,�, �ovo Co"gresso não poderá Ser uma presença
es�as v!3zes nãO" p,Qrtirão QpenaS dos. pa�lamentóre's meramente decorativa, pois será dêle que vai d�pen-
fUle se defi.nem no terreno' pedrego$o �a Oposição. . d�r, em grande parte; a normalidade que o País ,de
Hil inchisivé no seio dQ' agremiação. mQjoritária ten-,

.

seja PQr� a reto�adá do. desenvolvi�ento' se� que'-
dêndas de modificar 'em muitos asptktos Q noy� Car- b�a da' estabilidade.

"

co tempo.
Se pOr um. lado extinguem-se os podêres discri

denários dC)s Atos Instih.icionais a 15 de 'março, por

t)ut�o' lado começa a vigir uma Co"stit�içãó que não
resultcu de um,a Assen:'bléià C�nstituint�, 'mas, r�$ul-

,

\

o.SVALDo. MELO.

MAIS UM PRÉDIO. PARÁ FLORIANÓPo.LIS DE Do.ZE
. �r • .

Al\tDARE.s SERÁ Co.NSTRUIDo. - A Loja Maçonica.
"Ordem �,' Tniba1ho" derrubou chlas caSaS vClhas
tinha. na, rua dos ilhéus e vai construir 'lJO) seu terr.eno

'um prédio de 12 �ndares de estilo moderno em cujci
,ptinieiro andar a Leja' se instalará com mobiliário mo

d,rno,
�

A obra está á cargo da Construtora Comerdal In

dustrial S, A. (Coma.sa).
Pelas suas carac,teristi'cas, ci ,prédio virá contríbuÚ'

.

Para o embelezamento da CaptaI, que cresce dia a dia
C0111 e::;sas novas consti'uçÕfS,

Com iI1f'or,tnes minuciosos a respeito, voltaremos aO
.

assunto.

UMA LAMPADA DA ILUMINAÇAO PÚBLICA QUE TEM
DADO. QUE FAZER _' Na TraVessa Urussanga, bá bem
110 meio, um poste gigante, cc;m Ullla JampaJa que na0

,acende e, quando, acende é por po�cas horas, deixando
no fscuro a frente dos prédiOs de motaclia a�i locaNza-

".elos.,
Verdade é que todas as vezes que Se reclama a res

peito, a Celesc toma provielência's e manda colocar Iam:

pàda nova, m,as, não adianta, poi's deve l;lavcr úni. de_
feito na ligação que não deixa a lampada' e.•cesa. Pn)
sentemeilte, desde sábado passado que a 'lâmpada está
a'pag',ada. Desta' 'coluna, solioita-se á Celesc, f:-'! pr9vi
dêI�C,ia!s que se fazem; neces,sá-l�ias,
.MURO DE ARRiMO. NA BAÍA SUl" ABERTA A CON
Co.RRÉNCIA. ADl\lINISTRATIVA _ o. inuro partirá
do Mer'cado Municipal e irá até a outra, e;xtremidade:
.que fioa junto á,pl'cipriedacle 'ocupada Pelà "Heliogás".
Trata,-se ,de .uma vasta ar€a:; compreendida entre o mu

ro a ser construido e o' c:;tis Frederico Rola, .para nessa

..área Ser construído o Mer,cado de Peixe e futuramente;
o Entreposto" do P<scadol,

'

Mais uma grande obra que marCará à ,a.c1ministra-
, ., 1ft

siq l).o Prefeito Mu.cia B�pti�gú.

o QUE OS OUTROS DIZÊM

que

"o. ESTADO DE S, PAULo.": "Cqntinua�n aS' indaga
ções sobre a indicação, pelo preSidiente Gleito;, do futuro
dirigente elo Instituto Brasileir:o' do Café, uma das au

tarquias mais inlportantes da economia nacional em
'. �

\
geral e d� economia rural em, especiat

'

Entre as p!crsonaliclades' mais citada,s e mais {cota
das para aquele cargo está o sr., Hc\l'acio Sabino Coim
bra, ,Reune s. sra. as qualidades de um Icafeicultór p,ro
g'ressista a um profundo conheciment.o de todos os fa
tores que influem no volume e nos preÇos das exporta
,Ções de café, cc;nsiderandb-se tanto a competição entre
m países produtores, quanto as condições eSDecificas
de cada unl dos c2ntros de consumo."

O'E'STADO
O MAIS. ANTIGO DIÁRIO DE, SARTA ,r:ATA}l�NAt •.. '.-

I

.,.

ra. outros, porém 'com 111aiS re

serva, se ausentarão do plenário
na hora da votação.

De qualquer torma," as lide,

ranças parlamentares da ARE-.'
N� estão tranquilas quanto ao

encaminhgmento da matéria da

qui por diante. Para o uEputado
Fernando ViegaS, a emenda '

e

:seu subgtitut�'vú!, g10�al '(leverão
ser .aprovados, provavelmente,
na, sessão r ext-raordinária que se
realizaria no próximo sábado.
Assrm, a, "eleição" se concreti

zaria na quarta-feira da semana

que',vem e a posse, com as so

Ienídade., de praxe, :2ra 11.i.�ar
na sexta-feira' ou" Então, .no se

gunda, dia 13,

Antes da apróva,ção da

emenda, po,rém, o sr. Fernando

Viegas, ria qualidade (lé líeler da
AR,ENA, slfbirá à Ti:ibuila para
:responder aos pronunlciamentos
dos' deputadOS Pedro Ivo Cam

pos, Genir Destri, Evilásio Caop
e Fernando Bastos, êste· pelo' Pa
recer que deu na Comissão Es'

Pedal, pecj.indo Q. arquiVamento
lia matéria.

GUSTAVO NEVES
I

É curioso observar a rea-

ção que algumas pessoas

manífestam, quanto â. alta
.

de ,: preços dé .alguns pr;o(lu-'
tos, freqüentémente distín

guídos dentre todos os que,
soba pressão das' mesmas

causas, .nos 'vão, custaudo
cad� dia mais' caro, Há mui
ta "gente flue: não parece
admirar-se da elevação do

custo da .gasolína, (te que se

origina uma série de altas

aplicadas a tantos qlÍtros
artigos que dependem de

transporte. Atribui a mó-'

veis de ambição, generali
zando um' fenômeno que
evid�nteme�te c".'-pJiea mui
t()�' �

casos ,de carestia, "a
simples decor'rência duma

causa nem tão remota que
nã� se possa de Imediato
idelltificat, como seja o

encarecimento dos trans
portes, efeito 40 custo do

./11, �
.. '.

'cOlubush.t" '. "ssun e que
. tlnUI d t

.

dse
, llU,lti,,; '. e er�na os

produtQs;,.,'"tk� exclusão da

maioria dêles, para acen

tuaf\ a, subida, que não se

contém,' dos artigos 'de ne

cessídade para a exístêncía
de todos nós:)

,

O leite é um dêsses pro
dutos que, sofrendo qual
quer acréscimo de preço ao
consumidor, 'provoca -4,c
pronto 'o inconformiSmo ll�
muitas pessoas_,Não discu

tamos, uem !'abs!}lutamente
neguemos, razões a, tais pes-

J soas, que. 'sofrem na, própria
clu'I)é o aumeJüo

'

das pró
priâs, despesas do', lar. Toda,
via, com'ém racioil:ll' sôb_l'c
bases reais' ,sem que pus,

F'
,

I t'
,

d' f" b t'
,

I'ªf�:�lP;;:��j;��}� • a·. a ..... e tiom us Ive
t.udo'quanto nOs vai' cus- " '

J;"; um f,Qto que se repete' com irritante freque,"n- !iU(lS ,ot,'"ib,ulac,ões o da falta de 9aso, lina.'taJido mais' caro de U111 dia -

para (I outro, haveremos de d� Q- qus�"dQ de, combustível nos' postos' de abasteci- ,Bem 'med�tado, nã� h!i expliCação aceitável pa-
achar abus'ivo sOlncilte' (o rri�n'to ,ia Ci'dade�' Em,o'cQsiõe,s anteriores, êsse 'de�- r'.'l uma r.epet-ição tão iincômov�a, tão absurd� como
que OCOl\P.: em relacão a 'cuido - por que outra· coisa ntlo pode '$er - chegou esta (1' que já estamos aco'stumados a enfrentar. Se
um ,artigo'? .

,

a' ameaçar seriamente de' um colapso, total os tr�ns- Floria'nópo!is fôsse, u'm� Cidade encrQvQd,a
-

nos ser-Eu tive oliortunidadc de

deter-me sôbre os lllutivos pO'rtes ,.coletivos; P9rticulares e mesmo. oficiais" 'de tÕE1s e nas
J

florest·as virgens, longe -do mundo e da ci-
do "aUo custo' do leite que I.!.TI ,ntunicípio que é a sede de um G()vêrno de' E�t�- ,v,.ilização, p�der,a ser at� certo ponto. admissível
cpmpro diàl'ián�ellte:· Não ��. ,Hoje" nov,a""ente; (, flQriano.politano enfrenta uma oçorrênda des'sa nahuezQ. MQs Qfinaf d� contas
tjllha1ailUla ,pi'óchrado co· co'm natu�al apreensão mais um período de racionQ- somos umci,' Cidade marÍtim,a, cercada de águ"a por
nhec�·las, \1té ,flue a. eudo- n;íe'nto de gasolinQ. todos,.os ,Ia�os e 'co"; '·umç. parte, continent.al em frcn-sidade, espicaç�da, pelo iiIs- .

�" . "
. .,

tinto <lê défesa, 'Iile move'tl. .. Por, mais,boci vontade" que se queirQ ter e, por ! co pr()gres�of .onde se situam os reservatórios 'de'éom�

rois: luttus'�'lt'ig'OS;: 'se' G ,iei- 'm�'is}ranéi$'C:b�a que- ,sci_ci', Q' :comprÊiens�� pefrà. e'i1�;a- ..
'

,�ust1ív�1 daís. �mprêsais d-isf;ribuido'rat:r, "PossuimO's es

te custa mais. �ea�o, nãÓ' é ,�ar o. probre�Q: a velrdâde:f.e,quei deve· exist'ir,·ótguém -':' tradás"'qí,JEl':�s l'igam "o: 'o�t::J'ps
'

, Es.t�flos. ,r�ins, é verpor simples _ial1â!1cia', de al- , r�sponsáver por tamanhá 'falha. E, de" antemão, po-·· '(la'de� tiiqs ·'ttnbéin estra'dQS rque,'-�';::; o� mat pe'rml
guém:. é quel 'se. i.nclui entte demo� cs�eg�;ar· q�e não é a SeCretária dQ Seg",rQn- "tem o trafego dos caminhões tQnque que podem �os produtos sUJeItos ao cu-

P ,'bl' d d
,.

h
,-,

d d
"

d' ,'.
<

'I' d
'

.

culo determini�ta, das cau- f C!
.',

U .1(;0 que{ es � que, tomou CO," eClmento o, evem c�n, uZlr Qte .,OS �_gaso Ina e. que necesslta-

sa'i; �. efeitos. M·ãO de obra fato, qs�umiu o �ont�ôle da
.

rQci()ftamento a fim de mos pára" impulsionar a vida destQ tomunidade.
mais dispendiosa, . tral1SP�r'- evita; abusos e

-

priviiégios de .alguns em detrimento As emprêsas dishibuidorQs que, tão éô!"1odQ-
tes mais ca,ros; -:- préços d,l:J maioria

-

que ·depende do t.ransport,e motoriza'do mente, obtêm lucros fabulosos com Q venda do pre-
mais altos no mercado' de ' p-à,ra se loco,",over.

.

'cios� prod •.ato, têm o dever de prestar aos seus conSu-
consjllJ1o .. O leite, ademais, .]i.: êe��o -e inevitável' que amqnhã o�· depois o midores o atenaimento' normQI das necessidQdes queconta com es',as oscilações
.. "'foblema sei,a d,Qdo por superado e a 'crise ....

no aba�- Ihe,s 'sõo exigidQs. Os, inJ'ystif,ic,a'veis
'

atrQZOS nos fre-deúlC as fonte" üe produ· .' ,

çãu. POlle-se nwsrno dizer teéi.."ellto da gasolina .
caia no esquecimento geraL, tes de de.rivados de petróleo para Florianopolis, além

que a produção deriva de Daqui Q Qlguns di�s ou mêses a fQlta se repetirá ef de poder se constituir num atestQdo de incapacidade
gastos cada vêz maij altos .. �n.têío, cnovamente, a CapitQI do Estado se verá :en- dos ,tespo�sáveis pela. �istribuição - segundo êles
(;ol!H pastag'ens, trato do

' "'" '.
< '.

'

,vqlfa em nôvo rQcion.am_e,t_:Ito; n,.ova. crise 'e' novos abor- próprios deixam tr9nspa�ecer. - é uma falha quega<lt;j �eiteiro, mauúténçào '..
, ...,.

recimel1tos, como' .tetn 'acontecido
.
i1êstes últimos mElf(�Ce' imediáto repclro por p'arte dos' responsáveis,racional d{)s estábulos, apri-

moramentu do gado produ, onO's. Assi"', ó: florionopolitano, que já não tem pou;. p!2ra que' não 'venhQ Q� se repetir rio futuro tomanhÓ
t�r, <VI:ocessos de coleta, c.os prob}emas para, resolver, incorpoi'Q à rotina das abs,urdo.
tral1s110l'tc . e. por aí adiqu,
te, " Tudo isso vai custai'!' '

"FÕLHA DE S. PAULO", "A ação legislativâ do Exe
cutivo federal pm'ece ter Ichegado ao paroxismo, nestas

_ duas últimà� Semanas de governe, do maL C.astelo Bran
'co, A nação está literalinent� aturçlida por uma jnlini
dadc de decretos sobre Os mais variados, a;:;suntos, mui
tos deles de extraordinal'ia relevanciaj o que por, si só

desaconselharia fossEm tratados em fim de gestão, Re

forma admInistrativa, inC.vaçÕes no mercado financeiro
e de capitais; ;partfcipa,ção dos empregados nos lucros
das' empresa.s,. normas Para a adaptaç'ão das· Consti-

. tuições estaduais a federal, respol1sabilidr.de d-= p�'e
feitos e vereadores - tudo parece estar "sendo objeto
dessa -cs'PeCie de inflação legislatifa que tantas dores
de cabeça 'já tem .dado aó país, especialmente aOs que
são obrigadós a lidar de inaneira mais direta com as

leiti.

"DIARIo. DE:,S. PAULO": '''o. que vale é a/intenção
(lo marechal costa 'e Silva, qUe tem revelado o propo
sito de oferecer à coletividade uma indispeT1,Save1 nlen

mgem de eSl?erança e de çonfiança na futura adminiS
tração. :Para alcançar esse obj etivo, não poderia o pre

sidente eleito deixar de refor,mular a conduta adminis�
tnitiva e, af,,9.'itar homens que sempre atuaram enl sen

tido eü!!tra!'iu tiu úe\oicjlirlo: lJ21:i �rU,t;Uo".

DIRETOR: ;JQsé Matusalem Comelli ....:.. GER�NTE: Domingos Fernandes .G� Aquíno

POLiTICA & ATUALIDADE
Marcílío MedeiroS, filho,

MAIS UM PASSO.

".t

Apesar ele já estar qefinitiva_
mente estabelecida entre as lide

ranças eStaduais a eleiÇão do

sr, Jorge Konder Bornhausen

paré'. o cargo de Vice-Governador
do Estado, lco,ntando corri a sóli

da maíorta de que a ARENA dis

põe na Assembléia Legislativa,
sabe-se que já abrirnm algumas
dissenções .derrtro da agremiação
majoritária, p�rtidas de deputa
dos cuj a discordância com o pro

cesso os levará fatalmente a ne
.

íar seu voto ao jovem advoga,�-$
dd. fôro de Blum,enau, Nll,-�:�
de, as dissenções são bem

'

. Pe�
querias, rrào chegondo a conquís
tar mais que �cinco parlarnentá-
res aa agremip,ção do Govêrno.

Mas nem Po,!' iSSO o s�u . signifi�
Lr,ado passa 'a ter mEnor impo�
tância, se levarmos em cop.ta o

'seu Sentido, político.
Segundo'J'se comenta nos cor'

.redores ela Asseníbléia, a "glfar-
rla vermelha" que conieça a s'"

1m'mar no Legislativo: E.staclual
_ a exe1WJlo' do Ií10vimento qÚe
na Câmara Federal tem a licj.e
ranÇa do deputado Rafael de

Alnw ida Magalhães _ poderá
vir a se <:onstituir eni úm bloco

inc;lependente deJ;ltro da ARENA

Que embora parW;ipe, em linhas

ger�is do' pensamento da agre-
.

miacã� terá dEterminação: pró
pria" di�:nte de certas 'Particula
ridades da política. Um dos in

t.egrantes da "'guarda" seria o

dePutad0 Antônio.Pichetti, ex

Secretário da Agricultura dos.
Govêrnos�celso Ramos e Ivo Sil

veira, reconduzido a' Ass,mbléia
no pleito de rfc,Vembro pelo bra-

vo eleitorado elo o.este eata�'i-,
nense', 'Desde o pri'ncípio . d-a
a.tual egislaturâ, este parlaIÍ1en' I

.

'tãr '.L1� 'prOcuraclQ I 'se çolocar
.

'-ii'

imri1sf pcsi'ção '

de
'

indep�l1dénc�:;t .

política denti'o ela' ARENA, ,
che

gándó mesi11c. a eritica,t éi(. men

Sageill governCamental (lue a_çom
panha o projeto'de E::nencla, cons

tit'ucional 1/67, ela Tr'ibuna da
Casa, o. sr. Antônio PjchetH se-

ria um dos 'quo (,lirJam "não" na

, votação / ríominal qUe terá lugar
na prQxima têrça' ou quarta-fei

"

JlfPosto DE CIRCULÂCÃO./
,

- �-

GL_':':-:::8 JC:SÉ CÔRTE

A par das demonstrações
que se fazem no sentido de ve
rificai: Se o impõsto de circlfla
ção cn:l'ou c;p- r::ão o preço daS
mercadorias, quando em confran
to com o antigo impôsto 'de vell
d�s /e consignações e, ainda, se
o" Ésta<;los ti:veram oU não os

seus 'orçamentos redUZidos co;rn
a sua ,implantação, ocorre-nos

indação diferente: 'que unidades
da federaç·ão terão sido ,benefi
ciadas com' o novo tributo,
Parece evidente a quem se d�

tém numa análise dessa nat\l-'

Produto Estados

Aço
-' Peça

Montagem
Venda-

Rio de Janeiro
Santa Catarina
São Paulo'
Santo. Catarina

.,

;,

Para todos a:q�éles qÚf(, S"il1-
cera oU insincera:mente, se 'em:'

penham n9' fortalecim'EIito, da 'a.:

gremíáção majoritária enl Sànta
Catarin'l, a' eleição do sr. JOl'

ge Konder Bornhausen há de

ser uni grande passo para' a

chama9jl "pacifiCação polít.iba'"
dOi Estádo, Entl'etanto, Para os

ex-uelenistas, o processo não esi;á

te�'miilaclo, 'É que ainda p:::rdu
ram três reinvindicações para
que, em, principio, a pa� venha a.<.

abril' SUa,'> asas sôbre aS fôrça.s
heterogêne.as que h.oje Se r'eu-'
nem' sob a legenda da Aliança
Renovadora,. t'lacional. A prime i�

. :i' .J: ,.

'l'a delas,,: sê�'ia Ul1íl cal'g0i' ue diT\ei..
'cão no ,Bar,;,o de D"sl1volvi111en:

, to, d� Estaá�; f:':" segunda, um

outrkl JCargo de dire,ção<., este

,n::_t.s- ,Centrai'�h:..E;Lét-kieaJ" de -Santa,
Cata,rina; a terceira, finalmEl.:p.t?"
um ,cargo de Ministro, dQ' TriJ5u_"

, '

"<ll' de Contas, Uma vez eleito o

sr. Jorge' Konde'!' B:ornhausen,
a corrente ex-udenista da ARE

!'TA passará a trata.r, principal
mente, da ,participação na

CELESC e no BDE. Por enquah_
to:.

,

/,

)
reza,

. que os Estado,s eminente-
mente indtí"triais, ou seja, àque_
les que ,promovem o processo de

t,ransformácão e inc!ustrializa-
, ção final d�- produto, leVam rti

tida vantag-êm sóbre oS demais,

Procuremos ilustrar, toman
do: comQ eXemplo o aço produ
zido no Rio de Jarieiro. Suponha
lpCS que êle seja transformãdo·
em peça no Estado de Santa Ca'

tarina, montado em São Paulo e

véndido finalm.ente, 'Em santa
,

,

Catarina, Vejamos como: se cou

duziriam, nesse casD, Os tribu
tos d'e que estamos tra, tando:

"

Preço/NCr!!> ICM/�5%IVC/6,5%

100,00
200,00
40°,00
500,00

15,00
15,00
,30,00

15,00

6,50
13,00

2?,OO
32,50

Valor do Iml:Jó::;to, .. " .... , .. NCr$ 78,00 75,00

Pelo exenlplo' .a:cima, como

se verifica, houve, uma; rEdução
de NCr$ 3,00 no valor (lo impõs
to.

, Estados IVC/NCr$

santa Catarina,
Siio Paulo

45,50
·26,00, -

Desta forma, Santa Cat.ari

na que aÍTecadal'ia com o IVG

a importância' de NCr$ 45,50,
com o ICM receberá· apenas
NCr$ 30,00, o' qU'2 representa uma

redução era ordem ele NCr$ 15,50.
Sãc: PJülo, por sua Ve2í, que com

uIVO UlTeC�cl�lrii). I'rCr$ ::HJ,UU,

'- ;
,

,

� 1;..'"" �·Y;

. Quantc! a principal indaga
ção, formulada no início dêste
artigo" configura-se a SegUinte
conclusão:

ICM/Nf;r$

30,00
'30,00

arreCadará NCr$ 30,00 com

novo tributo, correspondendo
um acté.scimo de NCr$ 4,00,

o

a

,

É::lte é, "em dÚVida, um as-

pecto interessante' criado p:l,o,
�ravq.me el1'), vigor d�!;de o pn
ll!e!.l'O c!lt-l,' do i1.Uti,

'.- �;'
, , <

�;.._� . .;k_- U'l-ii:-'i4:_'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I f�1�ECESSITA�o,S.,��tMtHtQ$'C:APACI.1)�DOS PAAA n' , tra(a-o· para ,';

t;.o'S.SO '��P",�TAME,�1.P ,',DE): VENDAS' IIU�I:i.A
, .'\:,
". "

", ,:.WllI.;YS" •., ."
..

.":",.. '

OS 'INT,ERESSADOS .OEVER.ÁO· ,COMPARECER. A·· . « . '.

RUA :FELIPE, SCHM1DT - 60 _.' fONE 2051
.

3919 _" SR. ADERBAL.'·
.

I
�

b,'c :
HoRARIO CO/llERCIAL.

_=
-. .1.'

LOJAS

o que merece .. destaqUe
é o fato de. que" dutá:hte

. suá travessia clândestin::i,
Thanh teve mais cuidado . . , . ','

i

:', r " ..

'MP'
.

r ',., ,'. "
'.

em .iludír .OS guardas ftori- -: . El\1 Curitiha, .prOXI�O .sa- :', Cp' LETA.RAM. ontem, ,.

teiriços do Vetrial�e do, 'ljado,' "Mário Celso de A:Jme.ifd,a .q��trô;!anos de 'casados, o 'S-r:. é.
Nortedo que os d() Vié�na, Coelho recebera à. Colação"; de' ;Stâ. 'Dr. AlJ?Hcar.Cruz Lima (Ré
me do Sul. Isto porque a' .. ,,':/ .... ,',

. " '. �,"'._":' ."'."'" ",'"
"

.. '. . "

" ....

; Gta:u �,aá ��culàad.e' de Enge��.
o"

l���a ijelémi).. ,AlmoçaJf� .no.
:, infiltração. dê NguyÉm ,Chi ..

.da Universidade .do Pa'.r"'.an·'"'f...". 1?>.; , '. PaI"
1

7;3.61.. Thanh não; tínha. <> dbjéh.. lua,.. ."
4 " .

. ",.f.- ::'<Íltcrencla . q,ee.... �
.

yo 'de levar mais úrrt'úiizú o,

''',

,'. ',:' ".'. ':. �:X··:k, X: ":'. .

para o arsenal da ag'ressiío. .

_ ,X X' :.X,-, ',:.'·.,.....i :DE,:yBR.·.·.A.,.c.··héga.r a.: •.·�sta.Ca-cléstinado. a desto'ruir o' ·go-
-.. I

vêrno. de. S�üg()n. AQ ,<XÍn.. >':
'.

'.

::" piti;d prç>ximo .dia oito,:'Q M�n;is'-
trárto tratav:;c-'s.e. de uma . '; A DRAi lVIarià Linadncbáô . itr'O (h�,'Mip,as é·Energia dÓ JVfà7'.i:Ó
!��a ad���:�����aio�:m�= . �Qs,,�Íle, no,ivou: cqnl o S,k)J*, :',1$tbau/s'eguiridb par� Tut8tã6. <"",
ta final. ',Mátos;' Moura (vai resirut<rik iDi'a' nove aeverá'ir à' Canojnba,s
.-

F
. e' 'd'

' .GÜanad�a. '�.,
.".....

" )J'
. �:':. �·â.qp�P�.'had�' do'Deputado ,.�ral.

,enn o;eu:s�� aal��!U�� a�:�,.
.'. I.

�, \.' .'\;,'. ':,�.' ;tii;>,Çar-clalhó'"
:

que êl.e tentou esc�paf ·ao. _ X' x,, X _

"

,.; <c··: IV _ x" �':: X.- ..

comunismo. Em s�tel,'l1bl'Q. '0; .

-

;,..
. .i ': r,Tlfr:,

"

. _."

Ru.a: Saldanha, Marinho _ 47 - fone 26.80 -.' ;le 1965 ·proclÍr�u ..�éD�� '.á í
.

/

. :. ,o ,

.. ; S .e' ,'::,', -.'" • :. ';:rUliG� 'a.:m�ha� e�l ;l0-
Ci. Postal 619

.

f.ronteira {aOsina" �rém :: -
.

'., PRQCEPENTE da' Gua:n.�- ". l.pyIlle, . b Governador Ido Para -

.

- .,/ ac.abou� 'se'11(16 'êaptuFado' Hara, é São�Páulo retorn�ú. \on':" �CotolierAlacid Nun�s dohúl)'1o ..

'

EDITAL. pelos guard s norte-v' tna, .
' .. . ,. , ' '. .' .'. �' ....' ,.

.

. �

.

.

: \ mitas' e pe���Ieceú" les�:s tem, � O,Governador Ivo ',Sil���r.�:': �s.�a,��·�, Blu��nau .. $e;gund a� .

"

·De .ordem �o Sr. Professor Osvald�
_

Ferrem. .d� meses pa pnsao.· '....
/

'
.

,

- X X
. X. ;;.

,,' . f�lra.,. n�stq. Ca:pl!tal. Dia' oito �sta
Mel�, Diretor' do. Faculdade de Educa�ao,;,�com.�nlco '

.

; :l.
I EM B .. 'li � 1.Jt:, d. ,:iQ '� ,

.

p' to AI' .'; "

.' ,(1 . ,,-,.

aos In.teressados que se acham abertas ate �. dia 1 P. O comunfsmo; ria práti- .",'
raSl ,a, tUa:.. ez01:::. .ra" ePl I,.or.. .

egre, p�sa n: o
.'

do corrente, matrículas avulsqs pará 'as disciplinas ca, fêz sent'ir seu prImeiro;} próximo· na 'Catedifl�, Diva. Mà:.: p01' J:,ag�se Caxias do' Sul. ,"em ; l

do cutr�c:úlo, do Curso de Pedagog.ia da Faculdade de impacto significativo C:Jn ti� :Zâni1olodéCárvalho úrh 'éu':'! . a<i�>Inparihado t1e nõve ',técn: cns '.'
�

Edu·caçoo. ,.
'

" ' 'Thanh" quando., sendo. ele'" .. ..
_ .' i

'
.

'., � ,,:., '. " '..
A DIRETORIA Pode inscrever'se em uimó o� duas disciplinas, pODlCO mais que 'uni ..àdo.. contro smar,cado ;com O Sr. '.' Ed- d� se'ij governo, dezesseIS mdus-

\;-

com.o alun.o.�vulso do .C,u�so.de Ped_�9ogja,.? can�idC!.. l�s�ente viu' c�,mo
.

� ?9l�j. gard,_B�zerrá Leite Filho. ',Apôs tri�s .e' 40 Dr ..Adriano Meneses
===== to que. possuir curso medlo completo Ou fizer prova tlca de refor:r;na agrana do

.

.

.'

J;'
.

� , ." L:.' ·s·
.'... '" , ... d P'I ;".,

de eX,?fCer atividCides pro.físsio"ais direfamente rela. reginle de H�nó( dava üí- ,oato re .lglOSO, O.S nOlVOS reC�I:).�-, .

_ eere!arlO , o. �,e]4ffif'n.tD.;
cio,nadas à disciplina ou discipl'inàs pretendidas. .

gar ao confisco do� 'in.ódes- ' 'tão convidados
_

no salão azuLdo Vél1 �x:por -:aiSl possibilidades do

50(;IEOA,D,I:' CAT,ARINENSE DE . As vagas oferecidas pelà fac:..uldade,no.an� leti",," tQ;s ,ben_s de: seu )pái (em , Hot�rNacionai."'A;noiva 'é filha P�áie:·dií)áutir·:com os. iildl:lS,bA-
", .

.

.• / "O {le·1967, para alunos ayulsos! .sao.as segumtes ;por ;19p3."Nãq suportando o:tra';' , , " ,<;, \"
. .' . ,"''';:.'' \, ';r", '.'

" "_'''\;í'' .� '.' '-,:'
.. ,

',.-.'..
' ,

'�A'...��. ,1

:'"

B'EI�AS ARTES .' . discipl.ina:" ",'..
"

>
'. "':"

,

;,�r�,;,:, '. t,-;tél�t.0",1�1':Ut�k'�il'l�!friêI&>��dç <;ª;s.ij:";E.>�wt.áiA,�t9!do.�r�â,:·�' aiSid())",Su..J��sa:s,Va�lt;q;g:eJls;..;;e�:r1e'ii'
,De o;derÍl do S;�' �resid�n�é �ón�ido t9.do$-cQ"...:n,ém..

" :
_ ...

J�(,��"c).oíó"io' fi�,r,a' thlttro������ :!,�!,S9.icí�St!�ã,l. )i�?-ú����'f��f;t;�US .'éol1l'O:'� .lho: � õ�·iioiV(} '�do càsaf', Senaa�r tinàfnáqu�le E1:Itado, irprovtt{n
. ",. "" ....., ..

-�
.. �:" '

... ". . .. ".'"" ...� ElIo.I'Jlhv.a ,1 vaqas.
.

propnetanos de terr.as, E..J·· L 't d· ," 1:._" ... :f.!. • •

t T .

bros -,da DIr�tf>rla,_ demalS{,GSsc;,c!�êlos, e slmpah�ante-s 3. Estatística, Geral e Met�dológka _'. 7' v'(l9<15. seu pai aproveitou á; ópot�'" (ligar'. �1 e. "

'" .'
() ,Q� Dt:�ellClOS prevls os,na. ,L':;-

das Belas Artes para uma reunlao. so/Iene que se reQ- 4 Psico!oqia Educacional (Adolescência e Apre" t "d' 'd'"
.

'.'.
,', ...,".

_ x· X X ,.' g"l'slaça-o' 'L's·tadual e FedeI'� 1 r.'rin
. , , b' d

,.

d' 4' 16 LO Tio·'
. ,. um a e para segUlr rumo '.

.. P" .

• cu,. I .

h:z:aro so. a o pro)!:lmo Ia as noras no ealro dizagem)' - 15 'vagas ,'. '.' .' '

.... I' t '. ·t· . .,' EN"CO-NT'RAM. ._.�E ··'I·Ih·a
'

.... l'
...o' .' - .d· ....

0AI d C .Ih.'
.

.

. .' -

•

. A"

a0 su, Jun oITj.en e com um
. :.::; � na CIpa mente na execucao e .. ;:1.

varo e arva o.
.

5. PSI'cologla Educac,on�1 (Ad()lescencla e Apren- milhão de r�fugia:dos, quan' .' ,. ' .,'
.

.

.

. .o"" .',...... "

•• ' '. .' �"
•

•
"

dozagem) -.15 vagas. I, dó o VietnaIl).ê foi dividido, santa '>os, engenheIros dmamar� ,paI: cento do Imposto sobre J en-:
.. 6; S?ciol�9ia �duc�cionQI _' H�· vagas.

I'
r{o' �n6 seguinte. Todavl? o I' queses .. Per- Milner 'e Aaage ))a� 'da,.�travês de depositos :po Fl:r,:,\; �

.
7 .. Blologlo EducaCional - 1S v(l9�s. - jovem Thanh pr feriu fi.. .

... d" KAMPSA'X f; ".
( '. ·d·.· A":":"� .',

8. His�ó�i� da EdlJca�ão _ 15 va9as�. , ta,r ao lado, da �ãe, cuja' no, a .

. 'r lrma co�ra co a �i�zoma .

9. IEstahShC(i, E�u.caCIOAr\la! - 15 vagas.
•

salÍdé ·'nspirava cuidados.: \'

10. Estudos' Soclo-Economlcos de Santa. CqtamlCl A situação. que, prevã.le- � f
" ";,,,

" ."

.> �
_ 18 vagas.. . .' ce atualmente no, nórte ).; "! V

11. - Administração Escolar, - 18' voga�. 'I l1'lQis ainda o �incitou à ten } ,

;",
,,; .} .

12. Higiene Escolar - 18 vogas. taJiva de nova' fuga, a ):XPOS.�rA'O., '., NO >MllMF.�:1 < ,;" •

13•.D.idátic,a Geral - 1� vagas.
../

.

fim dê reunir_se a: seu pai
'Y .

14. _Filosofia_do. Edu�açao _-'. 18 va�as,.·' , 'no sul. Ao m:orrer:..rrré .
'ª

. ,.
_,'

,

r. "
• >,.

,

.
.

1�. Introduçao o r,?iI'lentaçao Ed'lcac,onal -.117 mãe; em 1965; Thanh d�-' ....
Ni.ima promoção do 'Ml1séu' dOJen:tPo ati do espaço geográfi- .,,;',

vaga�. .

.'
.

_" '. • . cidiu pôr em práti!ca o. seu de Atte�Mod�rna Com a cb]ãbÓ� . co em, qtie�se'situa,' considera1;j,_rJ.os�" \
. 16. OrJentacao de EnSinO -. 17 vagas. I d t f,·t

..,. , .
. .. ,.' .

"

A F!!d
�

_ .'. p ano e es a .€1 a conse- .

ç-' I Id' D rtam'
.

) d; Ed
.,.'

t d' . '.

t
.'

17. 1"' ucaçao em Santa Catarmo - 17 vagas�
.

,_
ra, ao , o .

epa .

ehco 'e '+. u-, qlle ..

o' 0$,.uns lUaI8ce ou TOS me-
� Qua.lquer outra informações será'" prestada. dire'.. .guiu o -seu intentei. c.·aça-o e Cultuora da R.·,"l· "LO', r�.l· ':" ... ,j�'

.

-

.

d .

t' d' ..'
, .'.,

-

•

,_ <;.l ti", �oS, saÚ.pro u os ·e um '"pensa-' __ ',
tamente na Secretaria da Faculda�e, de ,2.0 ii 6.a fei.. Enco:ntra�seJ agora, em ,

' . ,

ra, das 14:00 às 18:00 horas. ...' um centro de refugiados UFSC,'o pin,tor \� poeta Ródtigo mento que envólve déte�mil1adá ' "

de Chieu Ho no Vietname ,de'.Haró esta expondo
.

40 des.e� épóca., ,J.'
.

,-,' : "

do Sul, o.nde
'

é illh dos "
. .

50.00lj' que fugiram tlo. do-
. nhos inedirtos e descorieer;'-1 ltes. Rodrigo é filho de artista 1= , ... ,

lllÍl}Í-O comunista nos últi_ Os trabalhos ficarão eXDc:stós até seu s frmão Si t a.m b é fi
7.. 3...67. mos quatro ano.s. O dia IS'do corrente.' A� p·;t�yi·as . sã� artistas .. Seus' desenhos' .dão

seguintes do Diretor do l'/{'únf o,.. p;incipa1mente d,'e"�aráter psico
rientam a amostrà:'

II

16gic;o nÓ ',sentido de extravasar
detetminados conceitos qu�', o -, " '

.mesmo ,gulõ\rda, d€ntrO' Ide si, si.:.

.
t-&ando-se num ambi:ente co��"',
tamente, irreal e 'mesmo, ;urrealis�
ta: E, como todo siIrrealistà;· é' 11

>

t�rário, 'profúndament� iiterár:lo.
Seu tema ,fundamental ·é ·0 sgxo;,
o sexo concebido I d� maneirã di�
ferentel ,iÓ·eal. Tendo��omo per-

.,

sonagem sempre- a mulher, ê1e a

> colóca nas 'mais ..diversas situ3.-'
ções, mesrpo sem a sua presença
e' açoll'lpanhadq_ ou não· do am<ln

te, rqdeada de.' bbtboleta�,' péi:í �s

aranhas. be�ouros ou cães q�le ,

enêheni complemmente la sup2r- <\,."
'" ;".:;'.,J.

•

r
,

'

fície do papel, em perfeito �ql'�'
",

líbrÍo, eI1vol�erido tudo' numa aí

mosfera' op.il�ica, cheia de ch;,)-
dú'es psiçológicos co�pletàld\l)s
com a idéia da morte.

/

. 'Amar até mo,rrer' e morr"�]�
. amando' é o distico do estanf1 '11'

, ..

te carregado por'Rorfrigo (} .. ,

"

F'lo.rianqpólis, 3·�-6'1
'___'"

Yende-se 2 lojas cl4 portas de frente: Ru� Jerô
nimo Coelho n.o .2, - em frente ao Querênc.ia Pála
ee Hotel. Tratar com SERRATINE _. rua Felipe Seh
midt, 34 Ravena

.

Calcados.
�

,

,

Chíbe' Social Paíaeiras
Assembléia Geral Ordinária

.

. /

Ficam convidad�'s os s�nhores associado� do
. Clube Social� P:aineiras para se reunirem em Assem
bléia Ge,ral.Ordin6ria', no' dia 08103167, às 20 horas,
na Sede..Soc::ial;' e deliberarem. sêbre a seguinte

.
ORDEM \ DO 'DIA:

.
",' .

' f:'
l

..

' ':. ..

"

j,

)
,

'1 � EI�.iç�o .des .MelTÍ�ros do .Ccnselho Delibe ..

, ratív(); , .

'

.

'; "'. '

" 2 - O,��.r9s assuntos de interêsses social.
".;

" ,'I

Florian,qpeli�, 28 de' fevereiro de 1.961

Mau.�íciÓ Amorim .:...;_ Presidente
, De'libeÍ'ati�o

'

\:', ."".
.,.

do Conselho

.j
.... "�o

.

"

_._�._--,-._.. ".- ' ..... ---_.�_.-..._.,-_.--

.

'

.

Sindi�átQ dQs: Jo:rnalislas ,ProHssi@nais . de
.

;"' l_ii.. I
, "_. I.

.

Sania . 'Calarina .

Pagamento '. da
.
Anuidade

. t·
'

'+ A Tesouraria do Sindicato dos Jornalistas Pro ..

fissionais, de Santa Cata�inà 'está recebendo as anui

d.ades. d� 1961',' éorl'espondente a ci.,co por cent() so

b�e ó. Salário Mínimo, e· mais um por cento palia a

Federãcio Nac'ional. dos Jornalistas..
.

O ·pagamento ,dever.á ser feito! mediante a apre-
sentaçõo da quitaçõo do Imposfe) Sindical.

.

" ,Apç,s o pagamet:'ito os' Jornalistas sindicalizados
rece�éÍ'ão o Carteirci de. 1961.

Flor�anópol�$, 1.0 março de 1967

I· ','

I

.

,

'.
".

Halley W; Dias -" 2.0 Secretário

. -
..

.
r .

S:in,dlçal� dos Tra��lha.dores ali Empres�
Comerciais

.

de' Minérios e
. Combllsiiveis

Min�rais de San!�(Catarina

EcJital De COl1vucação

Ássembléia Geral Extraordinária.
,l,_
Pelo pi.·esente edital, ficam convocados

todos os senhores associados em pleno. gôzo
de seus direitos simid'icais, para se reunirem

.

em Assembléia Geral· E�àraordinária a ser"
re�Üz�da no próximo di'a 5 de março 67, às
dezoito horas em la convocação e em' 2'\e úl
timà convoçação 'às 18,30 horas, �onforme
exposição estatutária, para ser ,tratado da

seguinte Ordem do Dia:

I
-- Di�cussão e deliberaÇão! d� proposta.

patronal de 26%, para ef��\tó <fó

.
contràto, com efetividade em .19
de JaneirQ de 1967.

2 -- Assuntos Gerais.

C
A referida Assemhléia G�ral Extraor:

dinária será, levada a efeito,. -- na séde dêste

Sinqicato,' Rua Consélheiro Mafra, 21 _'- Sa
la 3,':'- nest� capital.

,. ,

"Flor:\anópolis, 1
o d� março de 1967

/

SINDICATO DOS TRABALHADO
RES EM· EMPRESAS COMERCIAIS
DE �IINERIOS E COMBUSTIVEIS -

MINERAIS DE SANTA CATARINA.

IEíinol' José ela Silva "- Presidente
4-3-67

F�a,dar
..

"

-,
na

".; -; i:�, � I,

tJ�To�,;:�':··�':� .

·i
,

L�ARO

o DR,' Achiles Amauri .San
tos, que formou-se em odqiito,�o-.·
gia, nesta Capital, turma 66/.:'n,a.
.Faculdade Nacional de Medi�i_.:..

.

'
. .... I

"

";:

na, .no Rio de Janeiro, 'pa,rti'cip,oU
.

dos exames-para -o Curso de-Pro
"

. � ;. .'
'

, . '. ) '" �.' ". /

" fessor em Microbiologia, ;classi:".,·
ficando-se ·em terceiro·lugru;;."";,

. ", ,;. � : 7

r
DIPRON1L

SAIGON � NguYen C,hi
Tha.n11 é um. vietnari1ita

. que recentemente 'sé iÍlfil
trou na parte sul-do . país,
através do �aralelo '17;

.

, Não se trata-de nada-ex :

traordinÚio pois sô�am
ao redor de ro.ôoo os que
foram enviados ao. sul. po�
Hanói para aumentar . aS
fôrças do Viet,eo,ng.

X".
-

,

,:( ';

, '

,.,

o
•

" •

• ,'� r.,.'/.
, ';A RAINHA do Carnaválde

Fpolis 67, ,a bonita Margatei':O�
:'1 iveíra ; .usando o chapeu :b�an-'
'co .daFaculdadede Filosofit;

.

,

DEPA(tTAMENTO DE VEiCULOS' USADOS
) l

POSSUI A VENDA:
)

ITAMARATY - 1966
AERO WllLYS _( 1966
RURAL 4 x 4 - 1966,
RURAL 4 x 2- 1964'
GdRDINE - 1965

,'0 .J:.;
.

,'! -X X .x >

I"

A VISTA ,OU FINANCIADO

. RUA FELIPE SCHMIDT -- 60
Fones _ 2051 _ 3919 .'

---�_..--------".-

Universidade Para o Desenvolvimentq do ..

Estado de' Simia
.

Calàrina
Faculda·de de Educação .. Cursô de

, Pedag�gia

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1961.

IA. V. Lubi -. Secretário

AUMENTA À DEMANDA DE PRODUTOS,
BRITÂNICOS DE ENGENHARIA

. I

,.
"

I
, f

\
\

LONDRES (BNS)' - Novos pedidos
d� e:x;po,tt,oção à'S indúsÚias britànicas de

engenharia acarr'etàram um .aumEnto no

setor da.orÕem de 14' por cento nos três
meses ue' setenibro_outubro,novembro . de

1966 enquanto, simultaneamente' aS en-

)comendas para o" mercado. domésticoi apl'e
sentaram(unl,a queda da ordem de :p.ove

por cento.. '

A posiç�ãQ qe Rodrigo d� Hfl
1;'0 dentro do movimento artÍs,:rl.go,vernamentais' no sentido de çanalizar J ..

a ativid.ade
_

industrial parp. os �ercados CO que .......recentemente se formou
.de exportaçao. ..'

.

com mais amplidão e, 'de �erta'
Este mes.1'l1o fato é ilustrado p�las es- f

.

d ftatísticas das entregas efetuadas Pelas in .orma, se.- e i'niu em FI,,"'idnôpo
l:1ústrias britâriicas 'de pJ.;odutos de enge-

'

!is, situa-se num relativo isola,,:,'·
nharia.. Com efeito, em relação' ,aos mer-

. mento no que concerne a sua pti d' t
- "

t
.

.' ro
·ca 'Os e expor açao tals en, regas' a,pre- d'·,·- I " '"

sentaral1l :uma elevação. de doiS por cento I
y
uçao. sto. p�rque ele, ape�r de

no trimestre setellibro ..novembro, eJlquáin ácompanhaI' estréitamente o. tta
to no mercado interno apresentaram no b Ih d' d

.

" .

." l'111osmo período, �l decréscimo 'da ordem a· o I os . emaIs, esteve por a -

de três por cento. gum tempo afastado de sua .atua
.

.. {

ção de plástico, . dedicando'7se

,{ mais ,à arte poética-Qn(le:-tem al

cançado verdadeiro' ,s,ucesso. ED;'
tretanfo, apesár" dêste pseudo- .

'afastamento, seus t,tabalhos se�
guem uma linha única principal
\ m�nte nesta fase, çoad'm�ndo-se
com o resto do' 1}lovim?�Qto c�ta,'7'

,

rinense, e, talvez, mais do que ou �

t:l.;os; com a ávmariche da ptodriL.
ção náeioÍlal. ;

.,

.

Apesar de não q'lerer-nl0s
liimitar nenhutn artista dentro

Essas cifraS ,liberadas pelO Ministé_
rio da Tecn.ologia em Londres nus�ram,
Em têrm03 nitidos, os e'feitos .das medidas

, ,

MAIS .DE D'OIS l\IILHÕES NOS A�IlOPORTOS
DE ESTOCOLMO EM 1966

n total de passageiros que partiram e

Estocolmo (SIPl - Máis de um mi� chegatam, foi de 1,140 milhões de 1966,
lhão de passageiros passaram 'pelo t:rmi contl'o O 92 milrões em 1965. Os t11.J'istas
n,al de Arlanda, a�roporto internaCional "m aviõ�s fretados passaram de i32 mil

de Esto'colni.o, em 1966, registrando-se para 210 mil. no 'mesmo perío:clo.
'

assim, Um aumento de 20 po.1' �cento em InclUi,ndo os 'pasageirOS que 'utiliza
relac'ão ao ano '-anterior. N.os voos freta' ram o aeroporto de Bromma,' usado, 'prin. "

90S' (xhal't' r, flightsl, o aumento foi ele .. ciI;,almente, ;para OS serviços domésticotl:\
cerca de 60. por cento, l'eP'rêsentàHdo,' Estocc;;Imo Fegistrou um noVo "n1.áximo to.:.

mais OH menos, .li'j1 ql,.l.int�i do n'iovimento tal de mais df) dois milhões cÍe .pas�agel-.
elo'me>mo am:opoi·to, durante .0 ano, 1'013 .aéreos eTn 1966,.

'

,.
"

$�çiedada
.Ó:

I ,.��, �, '

IJ Ji ., ,. r

,',

.'

.
.

�
.

.'

.

t�da pelo GEIROT,' para reerga
;:iiiaros DERs,do Rio Grande do'

r

. Su(Padma el Santa Catarina. Esr
,�(j) acompanhados do, Engenhei-
'ro 'Pr. .CleonesBastos..que. .está
a�se�sorando pelo DRE' de San-
::'iã Câtatina �

'

•.
�. ','

".

', ..

: .;:
-x

t )." •
,

� f: .

J' ,

xvx >

O;LIONS Novte daTlhasan
-. tá', ontem; em jantar ,real:zad«,
no .Lira T.C., recebeu do Gover
riador -'Dr.' Georgés Wndi' a

G!arla;Constituitiva
'

"

.:' '. .,

- x. x x-

• '(0..

/

1.
,

/
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II ,

que-Ia
,>

nGssas possibilidades, pro
curando servir o esporte,
colaborando com os que diu
turnamente" por, êle se, ba
tem. Podem c0ll-tar s�npre
com, a' mIssa colaboração,
ainda que modesta.
,A NOVA' m�ETORIA
A nova diretoria do Iate

Clube, Florianópolis está as-,
asim constituida:,
Comodoro - Dr. Roberto

Grillo Cúneo
1.0 Secretário - Luiz Men

ríque Be:wrra da Trindade
2.0 Secretário - Leocádio

Arnoldo Grilho' Cúneo
1.0 Tesour�iro'::_ Dauto

Machado de Oliveira
2.0 tesoureiro � Dr. Hum

berto Beirão

Dh:;etor de Galpão - Luiz
Carlos de Mello
Diretor de Velas - Faus.

to Pamplona
Dil'etor Social - Ivo Seh

mithausen
O novo primeiro mandatá

rio ,do Iate Clube FloriaM
polis é filho do dr. Arnoldo'
Suarez Cúneo,' que por 'vá
rios anos exerceu idêntico
cargo, ap6s ter sid� um dos ,

maiores expoentes
i
do espor

te da vela, como campeão
cLttarinense e brasileiro, ten
do por muit9s anos alimen
tado o sonho da sede soçial
que, a nova dú'etoria preten-

, de ver concretizada.

I I:·.-

x xx'

Ceniro E��pfr:riUt "Caminho da Redenção"
Barreir�s - Sio J«)sé -,se

�

CONVOCAÇÃO

Pedrosa"

. Estál assim organizada a,

T..beW: 'd,o Tt)rneio "Roberto

Gomes Pedrosa" que' come

çará no próximo domingo:

DIA: 5 "QE MARiÇQ'
\

No Rio Fllum;hel1s� 2i.
Palmeíraa; em São, Paulo -

Portuguêsa x Flamenga;' em '

Curiti�a 1- , Ferroviárâe x ,

Bangú; 'em Pôrto Alegre -.
Grêmio x Internaeíonâlj, em,
Belo '. Horizonte - Cruzeiro
-x Atlético.

,DIA 8 DE MARÇO'
(

"

DIA 11 DE l\'I:\f�ÇO

No Rio - Botatogo x A·

tlétíco: em São 'Paulo

Portuguesa x Internacional.

DIA 12 DE lIflARÇO

NÔ J-io - Bangú x Sã� \

Paulo; es SP - Pahneiras x

Vasco; em Cüritiba ,"'- Fer-'
roviário x Corintians; em

E.H. Cruzeiro x Fluminense;
,

,em PA - Grêmi,g x 'Santos;

DIA 13 DE �1.'mçO

DIA' 18 DE lHi'\.RCO
NQ _Rio - Vasco "li p(�J'tuguê
sa; em. SP - Sã') P�ul0 x

,Botafogo.
.

",
'

R3J1J ,�
Edson, Uveira e·Orildo treilll,m à es
pera 'de uma reaatâ�;� f se d&v�ln�.
.·cluir"pár,�o pxtrã. Dás.. regàtas'llu"dia15

.' Õ duelo que ,não' ac;;nle-' mo empenhO" de,' sempre, . .Sílveíra, tém estado na raia . FASC tem promovido úLi-
- ceu no ,últi�G Campeonato, numa -reafirmaçãp ",de que' ,�a baía -sul 'desde' hã muito mamente e pretende outras

,Catarin�nse de' Remo" entre não deseja perder sua" estu- ,

.

é já'nos declarou, que dispu- promover. Isto porque,' tan
Edson AItino Pereira e Ma- penda torma que lhe tem tará qualquer prova de sin- to nas regatas realizadas em

noel Silveira, por desistên- proporcionando retumbantes gle-scull enfrentando Edson ,Itajaí e Blumenau, �ssim
cia do remador mà!'tine.lli,10 vitórias que o recomendam

,
e o. rema«:or martinelino. 0- ,c9ffiO a que programou pa·

qu� se vira privado d� 'um como um dos melhores scul rildo, que no último certame _

ra Jpinville ,e deixou de ser

melhoi' preparo por'motivo lers do país. Catarinense teve, 'um aciden·, ef�tuada por desistência d{$
" de Ullla tinfermidade que a- Quanto a Manoel' 'Silveira;' tê com 'seu 'bàrcó logo ',ná !ocajs que cen.cm,m-na péFa

t!ngiu 'sua gen�tor!!-" pO,derã.., indiscutivelmente o maior saida ,do páreo, obl;igando-o os florianGpolitanos efetua·

pósitivar:se nas próximas sculler de todos os tempos' Ia parar logo nas primeiras rem nesta Capital dia 15 do

regatas da, Federação Aquá-, em Santa CataTinl!- a 'jn1:g'ar ',réinadas, está' em boa for· ,-corrente, nos programas dei
tica, de Santa ,Catarina,' pelos feitos obtidos no país ,m�, e �esejoso de alcançar xou de ser incluida a prova
Edinhd, que ganhou o bi- e·no exterior, vem tr�inando .

uma grimde vitória. \ de srngle-skiÍ'f, por coTIse·

campeonato com a 'classe, com afil1eo, àCreait�rtdo' di- ;, Como s� s�be, �Orildo pm: g'uiQ,te deixando-{)s ' à nmr

que ,lhe' é _pecJJJiiu, derrotem retores. do Mal't�eIli' que "duas 'vêzes- foi campéão do gem das disputas qQe eles

�o '0 ,subs�ituto d� Sil:vei�.. c'onseguirã quebrar a, mven· Esta,po, .. tendo. em ,várias o· con�ideram. co'mo necessá·
/

_ o sempre corajoso e C3ill-', cl-bilidade dó remador ,'ria. -. po,rttirÍidac:l'es enfre;:Itad� Sil, :tias na� que ' niio podem No Rio' - FlanÍl'llgo x

bativo Sidney :n::_rats -, es-, chuellilo. A respost�; .� -ela.- veira,' a qº�l:n ':derrotol1',ul1L:'1 prescindir, ,da prova indivi' ,Ci'llZeirOS; em, Si' - Santos

t;, todos os dias, no. galpão 'ro" só a teremos, assi!ltuulQ' duad que é das niais 'J!lapilla- x Inte,rnaeionaI.
do Riachuelo, onde' se .

mo- o e�polgal1te d:uelo.
'

INS�TISFEITOS ' res.
.

�mentâ sob as ordens 'de' Portanto, com a palavra a

'F�rnando Ibarra, quer, ,em
.

' ORILDO TAIVIBEM(' "A.(),�tie sonhe a nossa re- FASC que ainda poderá indí

exerçíc�os: {ísicos, ou sôb;::,e portagem, os tr�s,d.enodados las, mesm..o com caráter de
as aguas' das' nos"às duas Orilao Lisbôa, dó Aldo :remadares não estão satis- extra; nas regatas do dia 15
oaías, pén�Q�st:ra11�jõ, o mes-' Luz, ,�eterano 'como' J»anoel.' �eítos com ás :regatas que a na baila sul.

I '

,
, \�

DIA 9 DE A.BRIL

No Rio -;- Flamengo x São

Paulo; em ,SP - Corintians

x Vasco; em Curitiba - Fer

rovíáeío x Fllmunense; em

: BH. '_,Atlético 'x Grêmio;
em PA -'- Internacional x

Cruzeiro.
-

DIÁ 12' DE ABRIL

- Nõ']fÜoS Bôtafogo x FIa

mengo: em' liP - portuguê-,
.

-

.

sa-x' Corintians; em EH �-,
Cruzeiro x Bangú; em Pi\.

i:; ,:_ 'Iilte�'naci9nal x' Palmeiras

No Rio -- Bangú 'x Corin

tinans; em SP � Paímeiras
x Flamengo; em Curitiba _

�Ferroyiái'io x Vasco; em

BH _:_ Atlético x .Internacio
,nal; em PA - Grêmio x São

Paulo.

DI1\ 15 DE ABIÜL

Em SP - São Paulo'
FerroViário; em BH - Crn-

2ieiro' x Santos;' em PA

Internacional x l<:hÚníllense.

DIA 22 DE ABRIL

No Rio Flamengo x

Vasco; em SP. - Corintians

x São Paulo.

DIA 23 DE ABRIL
No Rio - Botafog'o x PaI·

meirais; eni-Sr _:_, Santos x

Bangú; em Curitib:,t --'- Fer

roviário, x Cruzeh'o; em PA

Grêmio x Fluminense,
\ '

No' . Rio, _. Flameng-o' x

Santps; em 'SP - ',CorÍlltians
x Flumintnse; em CUl'itIba No·Ri.o· _ vás(;{)' x Uili:afo·

.

- ';Fttrr.o1Viál'io, x. IlJitérilado- fo; ,em 'SI' _;_ iSií,o, i'ülltc x

mil; em BH - Atlético x ,PartuguêséII; em BU - :\tl.éti
Bangú; em Pi\:' -'- GrêmiQ x co x COl'intlans; cltl.._l'A
x Palnleir.as..

" InternaciOnal 'X' Bangú,

.

"�·o',Rio .....". Bangú x L'v,;asco, �

em São Paulo' - Palmeiras No ,Rio -

_

Fluminense 'x

x'Cor�tians; 'em Belo::lrori- 'Botdt�go;, e'm,SP Santns,
zonte, - Atlé.tico x 8a"IJ:tos;._.'.,x .For:l;ugiíçsa. -, "

em Pôrto Alegre -' lri�emaJ
'

',oi. nal x Flamengo. DIA 16 DE ABRIL

No ruo - Vas�o x Cruzei
ros, em eSP -:. Santos' x Bo
tafo'go; em PA _ Internácio-,
nal x São Pa�19A

, "DIA 25 DE MARÇO·

No Rio .'- Bangú , x, FIa
llleng.o.· "

\..

, DIA' 26 DS MARÇO

No Rio - Vasco x Santos'
e� S�' - .

São'Paulo x FI:'
minense; em Curitiba
Ferl'oviári(!) x Pabhei!'as; 'em'

,

. BH -:- Crüzeiro x POrtuguê
sa; em PA - Grêmio x Bo
tafogo.

DIA 29 DE MARÇO

No Rio Flamengo x

Grêmio; em SP - Cm:intians
x CruzeÍ1'o; em BH - Atléti
co x Palmeiras, em PA
Interna,cionaI x Botafago.

DIA 1.0 D� ABRIL

No, Ria ___;.Vasctl x Flumi.
r!en�e; em SP - São. Paulo
x �antos.,

DIA 2 DE ABRIL

No Rio _ Ballgií x Grê.
, mio; em oSP _ Palmeiras x

Cruzeiros; em Curitiba' _

Ferroviário ,x Portuguêsa;
em BH - Atlético x Flamen
go; em PA ,_ InternuciOli.al
x Corintians:

DIA 5 DE ABRIL

,

Np Rio FIlll11Í11ellse x

Atlético; em SP - Portuguê.
sa x ;Palmeiras; em PA -�

,Qr.ê1tP9 x' Corintmns.

DIA 8 DE ABRU..

No Rio,' - Botafogo x

Bangú;'Cm ,SP - Santos x

Pabneiras.

$Çío convocados todos os sócios do Centr:o Espi.
't "c .

h d R dl -" LI ' •

ri a
.. a";'ln o, a �,ençC!lo I para a a§se�1Il eH� ,ge-

1:01,0 realizar-se no daa 4 do corrente -- $ópgdg_ à,:l
20"hor(ls, �a �etle �od!'ll, a fim de e'''�efem a djreto·
rin e o conrelho fis("of "'CIro o "ÔVO pe:�odo, admbistra
tivo, de conformldclde com' o estatuto. Espera-se o

comparecimento de todos.

_--

..--
-

Iate. lube: com n�Ya'�direloria
lem meta' priflci,al: Sede

,

Está sob a nova otientação
o Iate Clube>Florianópolis,
a gloriosa entidade pioneh'a
da veia barriga-verde de tan-

'tos e tao belos feitas no es·

'port� de Santa Catarina e

,do Bràsil e que de.sde ha aI.

_guDS
.

anos . es�tadionou inex

plicà'V.elmeIllte; a ponto I de
t�r'eni: seus numerosos asso·

ciados e simpatizantes temi
Ido pela extinção" da socieda·
de•.

DIVERSAS
A diretoria do Herdlio Luz vai organi1:or um

/ vas�o progv,ama, de COme,!110rnçÕes afim de d,ar de.sta
que aos festejos do cincrlJentenário de fundlllcão rJo
clube tubaronense que �contecerá 'em 1968.

�

,

,

,
'

xxx

Consta dos planos dos diretóres hercil,istas a rea

'Iização de um torneio inlfe-estoduol 'com o participa
ção de Ll!ono equipe do Rio Grande do'. S," o,u' paran.á e

outra carioca.
'Sua Dova dil'et{):ria, é com

p,o.sto por elemeNtos novos
à frente dos qu_ais se enc.on

t.ra 'o esportista Roberto.

Gr;illQ Cúneo.' TGdos estão

im�uidos dos melhores pro.

pósitos, sendo meta princi
paÍ da nova diretGria a bata
lha que se vai travar para a

construção de hnponente se·

de social que será o orgulho
de quantos ,se esforçam pe
Jo. pl'O,gresso .do esporte que
nos tem dado louros incon
':táveis 'no cenáTio nocional.
Em ofício que nos dirigiu

comunicand.o a constituição
da nova diretoria, pedem
seus cOn:l]lcnentes a colabo

ração desta fôlha para a

campanha da construção da
nova sede. "O Estado" não
foi feito para tão sõmente
noticiar os fatos de esporte
dé Santa Catarina e do Bra
si:l. Temos, na medida das

X,XX
"

"
,

A equipe do fIOlRner�'10, da Guanabaf'�� , pode"ó
se exibir nesta 'capihli diante de um combinado for
'modo pOI' iO"1'!"IIlIl'P.-;; 4> lo yaí e do' Figueirense.

A notícia foi divulgClda nesta capital, eórecendo
entretanto, de confirmação.

XXx

o meia ,Chiquinho, que estava treinando no e

'luipe do Metro'lól, não C1certou com a diretoria do
clube olvi-verde crisdumense, tendo violado par,a Tu
barão, on'dEi ve'm·,tréiriando com agrad,o ,no Ferroviário.

X'X x

-

O baiano Ghe�ri, aMt;! at'uav�' no futebol goucho
encontra-se presentemente em Criciuma, onde' se sub-

'

m,ete a testes no eo-ui,e {�O 'Pt'óspera dirigida técnica
mentemente' por l!talo Arpino.

XXX
"

Cinco cru7.ei�os novos é quanto estão sendo co-'

brados, os i!"Sl�essois para o <!:o�ejo d'edsivo de dom'ii1go
à ta�de no estádio !-�e!'d!i!) Lu:!:, em .ltl1itlí, (!Iue prota�
('Ionizará os e.lencos do Ahnirante' Barroso e Comerciá-

',," r;o.

,

Nesta oportunidade,. em mais uma promoção do
clube olvi--verde portuário, estará sendo sort,eado <1,1,1-
fonte o i�te�affo do primeiro para' o segundo tempo,
ym 'fuqu! zerel quilômetro.

xxx

Re,-ovd()l."e que ;")tt:lI -, leira rartida tl'av"idc en
tra os dois �Iubes, em"Cridúma, o' vitória PElndeu ,pa

",0 os barros!stos par 1 x @, Sfohto ponteiro direito Né-
,lu) Ramos.

' ,

DIA 2G DE AlmIL

DIA 29 DE ABRIL

No Rio ,.:..' Botafogo x Co·

l'intiállS

DlA 30' DE /:\JJR!L

,
No Rio - Flumi.nens,� x

i

Santos; em' SP - Portu!{uê
sa ''x 'Bimgú; em' Cnritib; _
Ferr@'Viátio ,x, Fiamel1p,'o; em

BH" _.:_ í:rtizehu x 'sio 'Pau.
lo; em PA -'Grêmil} .\: Vaso
cio

,

DIA 3 DE MAlO .

No Rio - Fluminense x

Portuguêsa; em São Paulo

-, Santos x Ferroviário; e�ll
BH -' Atlético x São Pauio;
em PA - Internacional x

Vasco.

DIA 6 DE MAIO
'._

No Rio - Fla
__
11lengo

Corintians.

,

DIA 7 DE MAIO

No Rio,- Fluminense x

Bang'ú; em SP - São Paulo
x Palmeiras;· em Curitiba _;_

,Ferroviário x Botafogo' em

BH - Atlético x Vasco'; �m
PA - Grêmio x Cnizeiros

DIA 10 DE MAIO

Ein SP. - Portuguêsa x

BGtafogo; em PA .;_ Grêmio
x Feri-oviário.

'

DIA ·13 DE MAIO

No Rio - Flamengo x Flu
il1ineilse; em SP - Corill
,tians x Santos.

DIA 14 DE l\1AJO

'No Rio Bangú' x Palmei
ras; em SP -'- São Paulo x

Vasco; ,em CiIrftiba - Fer
rovj.á:rlo x Atlético; em 'aH
Cr.m;el):!) "� Btitafogo; ,�m
PA - Grêmi9,'x ,portug'êsa. ,

' ..
, ".

Apresentando um estilo de isto aos 10 minutos;
jôgo muito prático, com os cando-o Vantldo, em eSll(
jogadores movimentando-se eular escapada eatrc Iv,
bastante, predominar.do a Jorge, entrando a bola
velecidade 'e,IU algumas (l. canto esquerdo,' sem cha
caSiÕ6S, mas quase sempre de defesa. para,' o g'ual'da
com a bola roíanão no gra las, colorado. Aos 14 minu'
mado, a equipe do l'ilS:l'cílio jGgando sempre, melhol'

'

'Dias - edição 1967 logrou Marcílio empreende a' r
alcançar, na noite de anteon- ção. Uma bola atirada
tem; no "Adolfo, -Konder" A�ão vai de encontro ao:
sugestiva vitória, com a vessão do lUCO SGb a gU
,qual respondeu ao empate . da de Edsen e aos 21 111'
de Itajaí, .q�te,?S al�inegrüs, ,�os So�ubra acompanhan
metropolitanos ,receberam a trajetézía da bola chuta
com uma vitória. da direita por Adão Con
Três -tentos marcou o oon gue igualar a centagem, p

junto da cidade portuária, dourando e escore de 1 �
'fazcndf)' o'Figueírense pagar até o final do períodO,.1
caro à onsadía do t.e'nto>.

. �la,do o segundo tempo, lo
ibaugural,.'anotal!ll) por Vg: 'a?S 3 minutos, ocasi.ona
',nilcl.o' aos 10' minutos da ia barafunda frente a meta \
se íníéíal.: �dson que, cai . juntame
A pugna 'te'''� 'altos e b,,�! com Adão, ensejando a

xos, caráterfzando-sé : pe1� kil encontrar o caminho d
'superiot'idade 'técnica dos' redes com um tremendo "

,itajaienses" , 'que ímpressío- tardo". Aos 44 minutos, nu'
naram-ipela 'magnifica se-, 'passe de Tekil, A.d50 COil
'quêncía-de passes curtos c ,gue, em .espetaeuíar cabe
bem .t�·amado's. Os novos jo. da o gel consolidado!'

.gàdol'es ,co�m qu� conta o.: triunfo.
"quadro;. colered satisfizeram

,plenainel'lte;, sendo de desta
,diu-se à 'atuação do "center"

-

l\.àão, o" qtüÍl,' iniliscutiT/e\
mente é um crack na me

lhor expressão
.

do vocábulo.
O Fígueírense nãn .iogou mal
é verdade. Foi surpreendido
pelo volume de jogo do ado

versário, tendo perdldo boas

oportunidades para dar cio
fras ao marcador, entre elas
a tjlue se verificou aos 38 mi
uutos da prim.eira etapa
quando Ivo dcscontl'olou-7e
devido ao chão escorregadio
ensejandO a Vanildo' oportn
nidade' de ouro que o avan·

te 'col.ored não soube aprovei
tal', atirando fora. O alvinegl.·o
andou�chutando muito, mas

a falta de pontaria de seus

,,' jogádores, inClusive· Carlos
Roberto e Zezinho benefi
ciou ,o a.dversário que pôde
tranql.úlamente chegaI' a vi·
tória. Sõmente na fase ini·

cial, anotamos oito chutes
dos locais· en.dereçados ao

arco sob a guarda de, :Bar·
reira, quase todos s�jndo
por érnia 'do arco,

ARBITRAGEM

N� direção da', refr
funcionou o novato Rol
de Borja Neto,· que
está verde para jog:os
vulto, tantos foram os "

cados que cometeu, embo
sem L.'1fluência aiguma
marcador.

Os quadros auiaram 2

siin constituídos:
Marcilio Dias - B�rl'ei

JÚl'e;e (Marzinho), Ivo, Jo
Carlos e Joel; Somhra
Dão; Chiquhillo" Satisl
(Joaquinzinho), Adão e 1

kilJDesíaques para
1'a, Joe],' Sombra, Adão
Teldl.

Figueirense - Edson
genor); Knaben, Zilton,
(Etilo.) e Maurício; Carl
Robel'to e Zezinho; Cés
(Ca rlos Alberto), Zico, V
nilrlo ,e Romerito. Destaqll
l'lara ZiltOl1, Mauríci01' Ca
h}s ROherto, Va:rt�ldo e Zic

PRELIMINAR

OS GOLS 11 partIdà proliminar I'Cl

ni'u os times tIo ,rnariano
Padre Romai veÍ1cel1do
primeiro por dois tentos. 11,:um, �
t

Como, acima dis'semos, o

ponto hlaugurai da peleja
foi favorável ao Figueirense,

ULTIMAS DO ESPOR1'E BARRIGA,
VEB,DE·

A' diretoria ,do federacão Catarin1ense de \:Futebol
de Salão está com reuriião de AssembléiCl GerQ�i Extra
ordinária, marcada paro o próximo dia 4. Tratando
se de assuntos de imporl'rnncia, constantes na, ordei1;
do dia, a-credid'o-se ql!/le os selmhores represei'ltClntes de

,

ligas e clubes 'compareçam em massa._
'

xxx

.

O meia médio GaiófOl que disputou o ceitame de
1966 pela rePlfe$�rnt(jJcão do Feri'oviál'io deixou, o du-

. be tubrironei1se, telf!(�� he:nado com certo agrado no

Olímpico sem cO!1hu:fo hQl<\fer acôrdo financeiro para
assin�tul'a de comp�omisso. ,(1 Il,coiored" jogador v,ia
jou (iara a cid(ld,e de laqes, onde vem, treinando entre
'-'JS jogadores, pro�issiol'ials· dó Chabe Atlético Guarani.

xxx

x
o jogador Alemão, que pertenceu ao Flómengo

de Cgxias do SIJ" encontra-se reoli�ando um pel'íodo
de testes no eq!,.!ii)c do iBlte�nadona� de Lages, podei;l- ,

do em 1967 deixar o futebol gaucho para ingressar l
no barriga-verde. 11

xxx

Zé Carlos f.inalmente acertou todos ''os detalhes
com a diretoria do Mardl;() Dias, colocando um pon�\
to fiil'lol na novela que vinha se arrastando á quosí
um ,:"ês.' O arqueiro assinou contrato por duas tem�
pOl'''ldas, devendo receber dois milhões de cruzeiros

,

vélhos e ordenados mens�:Ji's de 160 mil cruzeims tam
b�m velhos. Desta forma o treinador Joel Santaho

'

tem solucionQdo mais um problema da equipe, visan�
do a temporada 67 �

xxx

,

O atacante Helínho' continua com seu 'contrato
suspensô pela diretôria do Figueirense lFut'ebo', Clube"
que inclusive já COMunicou sua decisão Ia Federacão J

Catarinense de Futebol. \

•

xxx

'A Diref'o!l'io "'\0 t,�etro"'l.)l "retende realizaI!' um gi..;
ro "'ov �famodos do illio G'(!!1de do Sul, a!)rove'itando
o tem!lO ;em rwe FI? -M;�II"'ttl (! seg!Jt'ld@ ygge, visando
0$ jogos ,fina,ÍJ da est�dU!J!. ,

CQnvel'sO'c,;'õe�" �'ês'te 'sentido ésHio' SElIldo Manti
das, .' �,

i
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Chi
Por Benjamin West

Na última semana a China ContiIien
tal e a Romênia firmaram um tratado
de comé'[cío. Duas semanas antes a Rádio
ds' Bucareste rrotícíeu a passagem do 190.

aniversário elo Tratado de Amizade Rome

110}-SOViético. Examinados conjuntamen
te, c.S dois fatos re�am que 'a Romênia

se empenha em não tomar pat"tido na

crescente disputa, entre o� gigantes comu
ntstas .

Na verdode, a Roménia é a unié'a na

ção signatária do Pacto de Vàrsóvia que

delib::;fàdamente evita dj<�ussões a respet
to do caos que unpera atualmente na Chi

na, Continental. Por outro. lado, 'liderou
a resistência contra os esforços sõviéticos
de convocar uma' reunião íntétnãcionâl
rle partidos comunistas corri ó. objetivo de
afastar Pequim domovimento.

Entretanto, se Bucareste, e Pequlm
j;0lTLpartilram um -orgulho comun; ein.sua
independencia de Moscoú, elas contras
tam de modo aguclol na conduta a iespei-
to de assunto.s internacionais.

·Enquanto aS políticas xenófobas, de.
Mao Ts€,-tung levaram à deterioraç·ão
de 1'elações .com as nações lcomUl1Ístas e

,

; .

crítica 'construtiva de desastres símíâares
• A

'tais como o "Grande Salto para a Frente

de 1958-59. Na verdade, há rumores de;' "

que suas desacr�ditadas políticas agríeo-
la �é industrial '��derão ser rrvístas,

.

Recentes ações de protestos por par,
te de operários e camponeS,-,s da China

Coinunis.tas, reveladas p la imprensg, orjcí
al, poderá o provocar o advento de' novai;
medidas rígidas nas -tábrícas e no cam
po.

·.AssEmbléia Geral' Ordinária
. ,

Pelo presente, edital são convi,dadci.s os senhores
acionistas da Fábrica de Rendas e Bordados Hoepcke
S. A. para a assembl éia geral ordinária que se realiza;
rá no:d'a '3'0' 'd" í11Jn'11o' ct�, � 96'7, ás"j 5' horas, na séde so

cial. á rua FeliJpe Schmic" 'c ::;9, nesta capital, cem-a
, seguinte

Parecê' 'claro. que se o estudo �de
Marx, Lenine e Stalin não foi suf".ient€
p.ara modernizar á _ economia romena, o

estudo dos' textos de Mao -' atUalmente
propostcis com-, o único mei d(' salvação

.

na China Continental - também não ofe

oRD'Er r DO DIA

,

1) Exame, discussão e aprova "ão do relatórto da
"díretoría, balanço g)ral, -éonta de lucros e Perdas e pa

, recer do csnserho fisCal, r Iatrvos ao exercícío de 1966;
reco solução alguma para as gra�des' di
ficuldades ora enfrentadas pelas massas,

elrínesas,
.
O problema r síde em. saber quanto

tempo terão êles que esperar arit-s dé
conseguirem líderes que desejam fázêr fa

se à realidade cCa;nômica e venham a se

preocupir serlamente com o bem-estar de
'seu povo.

a:'t)
não cOJn,unista;�, a, Rornênta expandiu
seus .co,ntatos agrícolas e jcomercíars com

as naÇões da Europa Ocidental e outros

países não comunistas .

E!lqi.tanto os 'líderes de Pequim recha

çarn as reivindicações dos operários e

camponsees ,de melhores, condições de

,.vida, e aconselham o povo: chinês a ap�r
tar o /;cinto, o Primeiro 'Ministro da Ro

mênia, Nicolal Ceauses·cu em recente dís
curso' conferiu ênfase especíal, aos bens

de cÜ'l1SUn'l0, a'cresc?ntando que "no, fiin"
tôda a atividade produtora da sociedade
é para o homem' .

. I

Enquanto Pequim denunjna qUalquer
emulação de eficientes téénicas econômi
cas 'capitalistas" como [mperdoável 'revi

,

sionismo", Bucareste dem.jnstra interês
'sé especial em métodos 'ocidentais" 'que
e;,r�errem a promessa de melhoria das
condrçõ-s de vida elo povo romeno.

� Os comentártos do Premíer. Ceauses,
,

. cu sôbre a eco,nomia' da Romênia são de
inter.ssse especial, porque,a Romenia es-

�
. I ,.

teve, durante algum tempo resistindo à
Jte-ndência reO'istra�� na �uropa 'olden
tal e 'na trníão S'o,viética, de- reforma' eco
nõ-níca. Agora' parece q�E' a 'exparieli.cia

. - ,. �\. .� ! ' .... '
..

.

-

.� expansao do com�wo com as n'a�ões''"·'-�Fu�nd.a,ção Educacion-al de San,la Calã'rina," "
...

_ • _, •

• '1:
... ���� ,I

_ .... "',

Univer�id,ade Para o Desenvolvimento do Eslado de, Sania
Niv(» Merecido' Para c 'Gado lUlferdee,�uAng.u�f ''--�'\�\ '

'C·"'·
'

, .' "� .

..
'

',: , ""', alarma'
"

, .LONDRES (B'NS) - A Grã�Bretanha beças foram ,exportadas,. para no.v,e paí,ses.. , ",' '-..: " ' ,

iW \,'
•

abriu uma nova frente em '1965 :rià� suas A Itá��a foi'- a maipr l.compra,dor:a, adqui-: F:a,ç'Uldade .de.Ed�caçaó,
'

\._,
' cão militar titu,lo de éleitor Gfrtidão de

Vél':.c!aS �le g'�do Aberden_Angus \com' o,en' rindo p3; f'êmeas e tr,ês touros. ..

.

EDITAL

.

.....,_ \ nascimento e flarteir�, çle. ident.iqa,de. .

via ele 'dois ,anlc,tnaiSpara o I�ã onde;r.déve A Arg"ntina," tradicional compra�ora"
<

\""'l O exàJ:Üe das � qü1alidades' e 'ireqi1Ísit.os.
Pài't\ o' ingresso na'carreira inicfal a.J, pro,

rão formar,O 'núcleo de um rebanho"'a .ser dessa raçn. adquiriu A2' touros. Entre 'Os Cor� rs
'.

ht· ,\, "MOT'TA,
,

,LCU o pa::'-a proVIme 'o, pOl: con- fessor :à\5:;;.istent� será feito medianté a uu'
c;Í:i.adó .pelo ,-Xá.. demais compraidüires encontram-se, o U-'� tra.to, às' funções'. de ProfessOr Assistente' perdeu, h6 .centro da CHa%:ie, . l:Iol$Q de' �qo contendo

.

O relatól'io. anut],l' da' SQc,iedade de Ga ruguai� Brasil,. Estados Unidos, Nova: Ze- no Curso,: de P.-dag'�g'i.a- da' Facu'ldade de
'lização' dOS\.,_�eguintes ins'trumentos de' se'

.

d .._

•
_ . ,:::. leção: \ ,.'

os seg,umtes . oC,l.!menros:.
'do AbercV:en-Angus assinala ,que "l�9,;ca-, _ ,lândia, ,Quel1ia e .Africá çlo Sul. Educ�çã� da UDESC. 1 _ Exame d,. títulos (avaliãeão d�
--- -----.

-----�---.-.. :--..,....·�I De acôrdo' cóm, o qUe estabélece,o He ",documentos 'comprob.atóriOs da fo�ação
Novo Submarino Suéto gimento da Fruculdade de Ed*ação e éon ' e ,experiencia prdJissiônal); !

� forme' deliberação da:iEÍgrégia' Congrega- 2 - Prova' didáticâ (aura. ,de -45- mifiutos

Estocolmo (SIP), - 'Foi lançado à á- lal:e;os perÍbdo's e sUa' hélice �xtr,aordin�- ,'çao. em reun[lão re,'alizada em 2012167,.levo no 'mírumo, sôpre assunto "dt1 programa
g'ua, agora, nos estaleiros da Kôckrn,l1s rl'amente gTa.n'de ass,egrura Õ\l1 funcio:na- elab r d pel t·t I d' d'� t

_ ao' conl1i: cim,ento, .'dos interessadõs por OI' .
o a o· o 1 u ar a ca :IL'a"e sor ea

e�n Malmo, o 'Bjoormen' (Serpente Mari-' menta'siltncioso, I11.êsmp e111 'altas velo'_ ,

dem-do 'SgIlhor Diretor, qúe, atê' �s dézoi do Vinte quatro (24) horas ontes d�'s�a re
nha), o primeiro de urpa'.!:0va, série i:l� cidades, sendo'mtmo'difícil a�sua loéáliza, to horas"do dia'quinze' (15) de: marco cie :;tlizagão).,·" ".' , \

22

submarinos para as forças navais suecas. çã� ·coiu, os' dete�tores' Asdic. " ,

1�67, ';se ,a�'1a 'aber,ta' á inscrição ao con- Para cada ·tl·nO de' prova a com1ssa"ü1,''\o- novo, sub.marino desl?ca 1.100 tone ,} . .

t
.

t
' J.'

ladas, em. )comparação. cúm a' 7,70 tonela- Graça" ao spu alto. grau de. aut'om�- c;,rso, pal:a prOVllTI!en çi mec!!an e coÍltrà- julgadora, sob a presidencia do .respectivo ",
...

, '/'0., . das fúnções ç1.e··Professor As.sist€l.1te,' ·Pr'ofe'ssor TI·tula·r', ;;'t"l'bul'ra' ponto'" varl' \." '

das a'o tino anter'lor 'Drak,n'. Se, bem cão foi passível·reduzir a tripul<lca�o pa
a. • .,

< u "
" �"

-

nas seguintes cadeiraS: 10. série _ Soci ando Ide Zero (O) a d�z (10), con'sl'de'rando
que equi'pado com. motores diesBI de tipo. ra 23; hoinE(DS contra 36 n0S,.submarinos' '

:-:
" -I, ologia Geral, Estatísllca Geral e Metodo hab'.'ll·'''''do o calldl'dato que conseg'ul'r me'

convenciooal. e acumuladores de chumbo
.. ,

do tipo 'Dra'kEn" ',O armamento' inclui mi " "'"

, 10gica; -20. série - Psicologia Educs:cional di� .pónderada emr.valor 'igual ou supe, ri�,
os perito.s Classificam. a série de 'Serpen nas e 'torpedos, êstes 'últimó,g' com um. n() (Adoléícimcia e -Apren'dizag:nl1; 30. �é-
te M'arinr.a" como a 'ante-sala do 'suoma. v,o tipo de 'pontaria para o . .alvo� comcon-'

- 01' a s!)is (6), obtida entrê a nota da prQ

rino atômico" devido à sua cap�cidade.de' trole re)noto.
,rie - Estudos Sócio�Econômicos de San-. va de títulos e' a nota,da proVa q.ldática;

operaç'ão. "
prin

. ta. Catarina,.. Administração .Esco,lar, Hi, obserYandó-?e pêso. quatr,o (4), para áque,
giene ES�olar, Didática Geral e 'Filosofia la e Seis (6) para esta.

'

Pod� permanecer submerso ,durante· d' d
-

.

_._".__,_""'_,__ .' _.__ ,' _
__

a E ncaçao" Pode ,mscrever-se ao concur Dentre os. candidatos habilitados" o
180 P 'ci}UQidato que' prêéncher' os seguin�, Frofessol' �i-tu1ar da respectiv,a Cadeira

\ Gil,rrafa NÓV8.:J.'ende.,'.·':MaisdW,., his.ky
tes �'equisit6s:, >".q>: "�""-",

,:'
. in:d'í,Càtá aquele que mElhor convier para

,

a - I!�bi,li�ação' legaL para o exei'c(, a exe.cução de SeU Plano d Curso. 1 'l
.

LONDRES CENS) -. Um garrafa ,% "
elo 'peTa primeira vez: nos"E.stád.o�,Unidos ..

CIO do maglsteno. superior;. .

E;mb' , �.,,' I} BVISOrl!S
'10\'0 f rmat e ta' acelel'aI�d" al'nela m I'S' "

110' n pas� do/
.

. .' "b E' ,h" • d' '1)'-
.... , �._ -,' � ora, POSSa o candidato Il1s'crever .

Qj'_ _ Co o S .L ". a a o "a ". ,',
'

... ":""� xpenencja_,: e um <'
__"al.19_pO_'_.<l?fl,�a.o:_Co,nê.U:és.o,paa-ma,is·de umá- discipli'''��

,'.
' \��' " , -_.- .,

as vendas já muito·;altas do' W�is'kY"es'co- , '·As. vendas calcdla,das ds;s garrafas·de :maglst�1'J.o,_�uperi0r 'oU tempo e�llival�� 'na,"�só poder.á, no entanto ser lndicado.pa .. '.jJf·re
éês. A fábrica: DeWard, pi"emiada com: o· meio galão, nos· priméiros' dóze" meses fo- te em funço .s ·ou· ca�gos de alto,mvel.tEf�. ,ra 0· provimento de uma Íl!ll1cão -A5'S'$1'Ê,';it�Á tÊ'I::liftA

'

Troféu da Rainha no ano passado p'ela :e'- ram excedidas Em m(;)tade daq,�ele t�mpo nko; rela'cionados com ° ma'gistério
-

011
.

Qtla:lq'uer' o tr
. -f" .:' �, .

,

. '.. ''''
.

'.
"

, ,: ," " _.,
, _. . u a ll1 ol'maçao ..poaera' º1�E:rAI'tENTr:

"

fi.,ciêncÍ8. de suas op�rações, elevou Em ,2,7 .
MaIS de 70 mIl ,�Ixas ].a ,for'1m, "ençl,das .

com a matena que pretenda leCionar; ser õbtida â
'

20 6 f·'·
.

r "
. DA I=I1B'FW:A

por cento' suas exportações para a�' Ani.é- eÍ1l todo o mundo e a prQcura_. é enorme,' -c - Idade máxima dê 40 anos" das '1'3"0'00 a'es 19>0·aOO" hOc ,eIra, no \ortar:0i -

.

fi-;;'STA·'CII)A·il'.e , ..

,
" ."

'

•

'

.' -', I' •• oras, na seC-I'e arIa 1f '4' 4,0,
. rica Central, America' Latina. e', Incfias Oci'

. eSP�cI!a)�:en�e. na. Fralfça., .

A ll1scn,ç�{) ser: requerida pelo inte_ da' Faculdade de Educação, sita 'à rUa. Sàl OHI! RO � .1t4.-:tltr""l11,tf%
dentais em 1966.

. A: �I.ll1C�pal, dlfere�ça entre a velha e '. rE:S�ado. �o Dlret.or ..!a ,�aculad�d2 de .Edu . qlal}ha .Mlarinhq _ 47, �est\'l Capital. "

fOR' �A, 1",'1i ,'&...J�,g,'i'.f.f/'
,Parte do aumentai é atrib�id;o ,pe1a: fir" �ova. garrafa, -: a,1 p,arte do tamanho - c&çao,' J�ütall:�o-se, alem dos tl�.ulos, ates) . Florianópolis 23 de fevereir,o de 1967 ,-SER IH ., EM PI RE

ma e'scocesa ,ao nôvo tipo· de- vasilhamf(, - e ��e. a s,�gu�da te,m ·as ,costas' curvas, as· t�do decl,d?nel,dade .moral, at�st.ad� de sa
'

-:A. V. tubi - Secretíi,rio.
equivalente a 2,5 garrafas comtms�lal1ça .

qUaiS, esta" afIxada.,Uma 'asa, mdade flsJ;Ca e mental, proVa· de 'quita":, 9-3.67�

'náa_coll11unistalS convenceu as autorida
des romenas de que há muito que apren
der com aquelas' nações.

O' Sr. G�,ausescu qUeixou-se de que a

inidústrià: da Rcmenlá .ainda se e1,1contra
bastamte atrasada em relação aos países
desenvolvidos. E isto êle explica at;.v�s

.

elo 'baixo. grau de qese,nvolvimento e. de

dív�rsificaçáo, de nossa maquinaria e da
neglígêncta imperante em certos ramos

da ciência'e da t-cnologia".
O Sr. Ceausescu levanta algm1{as

quest.ões do seguinte teor:

"Porque à. produtividade fia Romênia
é d; duas a três vezes ínferíor à da Itá

lia, França e Alemanha Ôcideh�al?" ..
'

Em seguida. diz: 'Podemos p�clamar
a superioridade econômica ;00 socialismo

sôbre o capitalismo, 'porém 'enquanto C€1'

tos países .. capitalistas desenvolvidós pró
duzirem mais baratr, e em nível técnico

rnaís elevado, .'ná!? seremos capazes de
provar esta superioridade".

'E,lP co�traste tom esta a'bordagem
frari'ca ·é ractorial de' fracassos p�ssados�, 1-

os" fí?étes de' PequiIu, rej eítam qualquer

i
,

I

.�

�
�.:..

'

2) Elelcâo da díretoria:
", �". � "

�'�
. .

3) Eleiçãõ, cio ·conse:J:io fiscal e respectivos' suplen-

"

.. 4) 'Qüttos'· ass.uhto� d� interi>ssé dá: \�s�c,iedade,
AVI'S,o:

.

:Acham�se' á ·di.�p�:Sição�d·os· senhores' a�i01�istas,
nà séde socíãl, os- d'e;êumentos' a quê se refere o artigo
�9' dó clécretó:fci hi� 2627,'tle 26 elE\ s"tembrOI dê ·1�40.

,.<' \
, .� � "j, � "' ... ;

.......\

--.....--....._�

Fl6rián6polis, ::27 ,mel fé-Veréiro Ele' 1967;
-,,' �"

.

,I. 'I

JOSÉ: ÔOMELLI, _:: Di-ré-tO't Presitlen,te
.

• ., ,_.. 3.3.67' �� "

,-<

,I

,

..
1 -, ,Cài'teira, 'de I'dentidade;

\ .. 2 - Regisho de Professára.
.

' . Pede7s� a que"" �\nêOi1trou' os referidos

tos, a gentileza de telefonar para 3498.

Galer� .J�cquelinl�,..... loja f <

Fone:' - 3155-

,Funda·çijo Eduó�cionál' de S�nfa 'Calariná .

Universida'dé, P�ra, O Desenvolvimen10 do -Estado' d�
, , -� ...

,

Calarina
Faculdade de Educação
E :t> .t T' A 1.

Concurso para provimento por con

trato, da cadeira de Biologia! Educacional
da 2a. série do Curso de Pedagogia da Fa
culdade..,de Eucação aiUDESC.
De acôrdo com o que estabelece o, Re

gimentol da ·Falculdatl.E de EdUCação e con·

forme deliberaçãO da Egrégiâ _ êongre
,gação em reuniâõ realizadà em 2012167,'
levo ao, conhecimento dos intéressados,
por ordem do Sr. Diretor, que, até às de-'
zoito ho,ras do diã quinZe' de março' d\')
1967, se acha aberta .a inscrição ao con

curso, para provimento mediante contra

to, de Professor Titular para a Faculda
de de Eiducação, na Cadeira de Biologia
Educ�cional .

Podê inscrever_se ao, concursá á :!an
didato que preencher os seguintes requi
sitos:
a - Habilitação legal para o magistério
superior.
b - Experiência de seis (6) anos no ma

'gistério super,ior, no mínimo ou tempo e

qUiva)ente em funçãó 0;U cargos de 'altó
nível técnico ou administrativo rela, ona
dos com o magistério, ou com a m�téria
que pretenda lecionar, ou uma combina
ç'ão, aind�, , em tempo eqUivalente ,

'das

dúà.s modalict? lés dé exp�ri:ncia isola
das ou c0l'rtulãtívaménte.
c - Possuir tràoalliás pubiicã'dQS sôbre á

:d� ,cip�ilia ou disciplinas de eSPeCializa-
çao.
d - Idade máxi�1a de 50 anos.

A inscrição será requerida pelo inte_
ressado aO Diretor da Faculdade ,de E

ducação juntançlo-se, além dos títulos e

Plano de Curso, at"stado de idoneidade
moral, at"st�do de ;anida,.d" física e men
tal, prova de quitação militar, título de

eleitor, cei·,tidão, de nascimento e cartei

ra de identidade.
Os il1strum-ento'S de sel0ção c'Q.nsta-

Sadia

rão dê: "

.

1 -=- PlãnO de 'Curso; dévid:amê'nte JUS
tificadá perante a Banca Examinaâ:ói'a'

2 _, Ailalia'çãõ de cÍ�êúmeÍ1tos co�
probatórias, da foripação é �eXPêrienêiá
profissional.

Co;l1st1tUfm grupos de'títulos para ob

jeto de apreCiação;' julgamento e cll1ssifi
cação dos candidatos, os seguintes:
a -- Diploma 'ou diplomas de. 'Curso :Su

. perior e certi:.:ícados OU diplomas de dig-
nidade uilÍversitári�.

.
.

b ...;;; Trabalhos public�dos, relaCionados
011 não com a dLsllipliFla êm concurso.

c - Ex,rcício de atividades relacionadas
. com .a disciplina em concurso, (tempo de
magistério). '

d _ Provas de ati�idades que demons
trem o preparo ténico e cultural do can

diQato.
Para .cada grupo de títulos susceptí

veis de apreciação, a' comiss�o julgadora
atribuirá pontos variando de ZEto '(O) a

dez (lO); igualmente atribuir-se-ão no

tas de zero (O) a dt!z (10) ao Plano de Cur

so, e à respectiva justifiCOção.
Será considerado habiltado o candi

dato que ,onseguir média pondErada .8m
.

valor igualou superior a seis (6), obtida
entre a média �ritmética .do conjauto de
títulos e a média -aritmética do Plano de

811rSo. e justificação, nbservardo-se o p�
í'0 e à respectiva justificação.
Esta.

Será cõtlsicÍétado habilitado o cândi
clidato que obtivfà_r a. maior média pou- '

derada, final. -

Qualquer outra informação poderá
ser ob�ida de se!5unda (2a.) a sexta (6a.)

feira; no horário da!,! 13:00 às 19:00 ro,ras

na Seeretari� da Faculdade de EdUCação
,,;tI:> à rua Saldanha Mar!'1ho _ 47, nesta
Capital.

Florianópolis, 20 de fevereiro de 1967
,

A.V. LUBI - Secretário,
9-3-67.

/ �
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�

tINEr«i$,

....

�::�!:- \:;7'A����,�
às 3 e 8, hs�

Luigi Picchí
Irma Alv!Qtez

-'em� ,

ONDE 'À TERRA cOMEÇA
Censura: até 18'anos

.� vé!R ai. ..
'

DR. ,UVAf':.O

lilz
às 5 e 8 hs.

Paulo José
Mario Lage
Helena Ignez

-€m-

o' PADRE E A MOCA
êensurã atê 18 anOs

•

Vem ai. .. DR. JIVAGO

ROX!
às 4 e 8 !JS.

3A. SEMANA
Julie Ahdtews

Chri.�topher· PlufIlmer
,
Eleanor Parker
\ - e111 �

A NOVIÇA REBELÚ,B,
r
CinemaScope Côr de LuXo
Censura,-até 5 anos.
Vem ai... DR. JIVAGO '

'BAIRROS
ESTREITO
GLORIA
às 5 e 8 hs.

Marshall Thom!9son
Kieu Chinh

- é'm

MISSÃO DE BRAVOS
Censur,<l até 14 ,anos

Vem ai. .. DR. JIVAGO

IMPI:IIIO
às 8 hs.

A obra imortál
�

dOI 'genial
WALT DISNEY:
BRANCA DE NÉVES
E OS 7 ANõES
Tecnicolor.
Falado em Portugliês�
'Censura até 5 anoS;,

1,
I

�ajá
às B ha.

JoseEto
O SEGREDO DE JOSELITO
EastmanColor
Censura até 5 anos
Vem ai. .. DR,. JIVAGO

/
/

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ACARESC'Examina Em aio Do Sul
Programa 4-$ Do CorrenJe Ano

..

Corrra finalidade de reestruturarem o Cótrutê Re
gional

.

e planejarem ',OS :,trab,Q�s. <;om ,3 J uv,e:btu:cte r"\l-
. ral para o c?�nte a�i, re��:�. ci�e d�,�
do S� os líderes do Clube 4"8 ,<S]a�+Sentrt-�e��'Ú.
de), gOS mUnicípiOs da .r�g1áo �(p.J�o Vale .do Itâj�i,.
O encontro teve 'lugar -no sêd� do E8critõrto Regiona� d�
ACARESC.:

.

...

i':' .

Esfatislicas �provam'$�preenden'e
cres�i���l� "�O,pulacional; ,De soiJiville

,

c:i;'�sce �xpr��iv�in��te: a população cio rn�tlpjo
de JOinvipe, Se�uMd. dados recentemente apresentados.
1®un1ndo� Os, d:1lltrit9�:c!A' c1<1ftdEi, Bôa yista e P1r.abeli�
ba, o �po 4� l.� *:r�sent<;>ú .urn acréscírno de

.

4.102 [
n�cim�n�RS, r co�tm 98,7, ób�tos ...No mesmo period�, Se" \'
gundo dados, que se djv:qlg(l,m em carater oif'cial, regis., r

trara.m...se 767 -casamentos ..
' , - ,

,

/

�--------------�------------�����..�------�----�------------�----�--�------�-"-'-'-'.----���..�__�.. P�k���--��--�--�--------------------.�------�------·��-·��----�'----���T,,�.�.�-�,.�,_._
',r

.,

TeVe início na sessão de, ontem da Assembléia,Le- . 74. parágrafo 2°. Após ler, após sua aprovação' �pe-,
glslatíva a discussão em plenár]o da emenda cÓ;Il8titu- . 'jm;isprudência sôbre o as-· trar recurso' ao Tribunal

rCional nr. 1/67, enviado àquele Podei" Pelo Oov:ernadoi" SuIltÓ do Supremo Tríbu-. Regionai Eleitoral. ,

IvO Silveira e que objetiva fixar em 25 anos .o-Iímíte mi nal Federal e pontos de vis- '

Durante 'a sessão da
.

tar

nimo para o preenchimento do cargo, de Governador. e ta;de' vários juristas bra- d�. de ontem os deputados'
. Vice-GOvernfl,dor' do Estado.

. .
.

'. síleíros,' o parlamentar de-'�"bposiCionistl'1S esgotavam,
clarou que' . I'� emenda, se, '

..
um a um, ,'O tempo que

.

o

Tão logo, foi inicia�'1 a sícionista apre,sehtou'<,' reque- c5LP�qya:d�',rrrf9;rá
'

com' que RegÍl)'lento Interno' da Casa

discussão o deputado .Evi- rímento, pedindo; o envio S�ta''''',·'CatariP!'l retroceda : .permítía de permanência na

lásio Gaon, líder do MDB, do. referido 'projeto à dó. em mais' de um século, pois Tribuna. Esgotado êsse tem

formuiando questão de 01'- 'missão de ConsÜtv,içãóf-Ik- a. votação nominal fot ex- pq,.a requerímento
'

de' .um

dem, declarou que a emen� gislação, � ,}1J,st�h;(. ':,t-end,o" .' Únta há longos �I).OS na le- 'colega ne plenário,' a Mesa

da não poderia' ser discuti- igua1m�t�'Ci�do n,e�it,clô,'s(>b glsla.ção do pais",. ", via/se ,Obrigada a ,conceder
da ontem, uma vez que ,na o :'l:!.i,gúmento de: que ia: �pre- ·.prorl'Ogação de maIs triilta

sessão de ante-ontem' foi ,Atri'são não encontrãva apoio' minutos:· Às 18 horas a Me-
,_,.'

. . ° aludido
....

·· PJ'oJ' e.to, '

de .

lido Ó parecer da ComiSsão' regiment.aI, tendo em. vista sa· deu' por Elncerrada a' ses-
,/' emeQ$ à C.Qnstítuiçã,o es-

'
.

Especiai, prevendo 'o legi- já-,' tér sido a ma.té�ia ..
exar·. sãci, convocando 'outra nara

.

_

_ �'1dual deve'rá' trarnttar por � \

mento Interno d1'1 C".�sa o, nunad.a por Conussao .Espe- . o período' noturno.. Hoje
,- . 'Várias' sessões da Assem- .

prazo de 48 hOI:as, após a ci�. ' , ' ,. haverá· sessão pelá manhã
bleia :Legislativ!;J., tendo em .' '.'

.

leitura do par.écer, para. o
- e, provàvelmente,. à tarde e

iriíc�o da oxs6ussão ..0 argu-

.

PosterÍ:0rmeate; o depu�' vista' que <;liversos d�l)Uta- à noite, caso d MDB persis-
t<idô Evilásio Caon ,ocuppu dos,oposicioriistas deverão '

mento tl-e-t/antado pelo parIa- 'f� ta. na obstrução. Tem-se' co-
t' a tribuna para, ap.aliSar as- ocupar a. ttibtma para ana-

me.nj;?�r não fói )'1ceito pelo" I mo quase certo que o- 'Le-
'" pectos da " emenda

..bo.nstitu-
.

li,s�-lo,. '·,arp:"um.• ental1.do sua .

�P;í'esidente do Legislátivo, ,I'! gislatlvo estadual' voltará a

éiO,nal" tendo".afirmado' que; ,incQnstituçiop.�a:ade.
'

Co. ,'_'
',',

. um!Jo vez que a matéria r:eunir-se novl'3J�ente' ama�
acha se eln reGI'me de ur

'eia não telho valiçl.'1CÍe' jwÚti- lpep.ta-se qjle �.�rgan;ização
' Cil-PtllÚ eXped1(iá. ,pela: Associação Comercial .é l:n,

,

.

'"
-

ca, pOlS· fa:r-'" , ...l;"pc..s·it.,,·I·VO·s· '
..

, o.po·sici.o'nh't, a._' no. Legl'slatl'vo nh-
.'

f' "" - ""'-'" y , .,._, -

a. dustriàl .de· Jóinville:' contendo exposicão de motivós

.! ,,; /$<' gência. .
da Carta Federa� ': de 1.946, . �at&r.inenSé. vai ob�t�uit a (Mais Vice na '1' pagma, s9licita a êol��or,aç� do" comércio e indústria, cÍaq'�el�

. Tôdcs os 'pescadores intere��ados: no curo'o '�dtt Se_ .

Em�eguida; o lider opo- em seus ál�tigÓS 18, l°; 134 �. tra�ilfl-çãq. da. .matéria e �em "Política &' Atualidadé") "cida:d�. na': fixação qô'nú'in�ro de feriados religiosos

gundo Condutor Motorista dev'êm',iP,rOYi�fié'Í��; de ime-
I l

, pl�'riri.i�sívél; ,rio decreto"baixado peio Presidente Caste�

���dOa�e���!�U��ta��:oe àn�::!:ad�o;e���:��' c''b"e'
.

U'a' a
.

a 'b a...· !��f;à::���Z�� :;j���ri'Oe�h:f� ��u:�::'O�:�i��"!�'
,Pesca, do Departamento: Est-·tlUár:de�Caçá.,e Pesca, em a I a c 18-d u. �n�.';e·..

··

..

·

..S. .'.,
'

,

d'atas:reli:gi6sas, cujo'e;>tab�lecimento ficoi�� a cargo, dos

Florianópolis.
, ,/<';'.< .

.

"

.

'mun'it;ip��s;' .:,!C >
'

cTic:e��erra-se na P�,;s/c'nte: setnanà' o ;�razo para ins-' '. " _" , ,; ,( ..� : ".' "

- . ',.,'
.. ,.;

: '. ,,' . Prefell,ura' :U'.{,Bllimenall Con:ç.ede AUIll'e,nlo

Del>egaC��ID�t�ilça, >

com c"o''I;"'I'�"I'1·'''a''''�':'''I�':�:: 'a'4> 'p''e'-:s'.,'s'"'·0'"-a'��s'1D .:Ka�A�7-::r�:��:�1�:::�::�:��:e,on'lli'
j'rrJm �e Assisiencia à Mal,eJ'Dldade

."
.

_

.

,

; :.: .� , :"I,��. ' '�;c.: \I'",.�'�;.::' I .�,� :.',
t "

", ".';, "':,s�º çi,e�ig:p.a4a PelQ �r. -Carlos Curt Zadrozny. vem �le
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"

-

... -i "� ': �' J_" -
" '..:

. ,__ _
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' _ ;'" r:"

" .,.,.' � " ".,,'. .
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'
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J '

•• ). ".;}•.•./7qtq�i�ª:t:,� '.:a,u.n:.e�.-t?, 9�S úrif�s �o transporte 'co,le�ivo
.

VA Delegada I<�deral da 'CI'iança:da 6â. Região co- .

' , '"

�" ';<, { -J��7'�'-';!�� • �··'-'·'·"�f"'-:--:""�· ,..,... 'f,."'-'<-_{.J "

'-,,"";,� 0l�' ,/,:, '"

,-,r �que�� -cld��ey. C�Ja,s;�onresSl():narias .alegar�nl. ", uma

ll1unica
.. a,�S Estapelec.I.·men.:tqs;h.,�.,.�wares' interessá.dos i

,

,

, ',' < ,', �
, ," " "., ,o;, t.. .

,.
. 'serie-de:·-fatóre,·de ordem financeira . .As em,:;:rêsas de-

_ Acompanhado por uma comitiva,de 32 pessoas,' ch� . teiem Man?� e '.que concou, VISita a Sa_nta Catarmaj as:-
.,,' /. '.;

t·· de' : dtl, ; 'l"''-'t'': _.' .'
.

.
.. '

que devérao,�prOVidenGI.·ar 10S' seus':d<;>,·.cum.eptos, a.fim de :" .. ," ..; ". �'" . ,

.' '. '" .,"-" -. '.' t'·· ,'- .. d _

,. A ral7l e11: ra a:. a ,so ICI ,açao _-em q.eze)llbl'O, do ano pas-
, gara. no PTOXlmo 1'abado a .Sant[;i. �atarma: .pr9[Ced,�n�.� 'cp:n, 8, pa� l?lpaçap ';.

e ,go
'. sess0,�es de SEm. .gov:ern?� sado. c :, .'. '. ':

.

".'
'. .

l?oderem fa:zier j?S aos aUXílioS,:do FUndo' de A.ssistência d Curitiba- o Governador do Pará, ;sr. Ala'cl'd da, s-,lva " yetnadores daquela\ari1'l, do ;"representantes da mduatna , ' ';
..

' ... ': �". ..',
.

.

, . '.

-àM_aternida<ie para o"ano de 1007:" .�... •
.

N�nes.' .,.... ..,",;,",} Mi�lstro' dos,' ()l'g�smos ;'paraense e .. membros., da O� pre���t?::Je�tere��o)1 o,1-audp, da COlnIs_:ao, �l!--e OP�
.

,

.D'e'verao os' intêress�dos· pr6:cutar ..
O Dr. Alvaro Cer

. .

.' . "
.

.

Reg�OIlais ,ê de c�asses pro- '.' Feder1ação ,das IndÚ8tri'�s nau �ela. fl:l��ça::? .�?,�;"pr.e??!,.: de N;C�!, 0,10 .

(lO cent;lvos

ne de Carvalho,' Repre'sfmtante do Departamento Na_ Em nosso estado, o go- mentos suMos eni Seu ! Es- ,

dutor�as da regiãó; sul. Tra- do Estado do Pará, do Cen-
ou seja, 1:00, cru����os antIgos), 'Par� ,adultos, e NCr.$ 0,5,

Ciónal da Cilança em .Flór;�,n�1i.�, no hórátio da m"a-
" .' " ,.. .. ?

d
. .....

t"d d t d para m'enores e ' studantes
'C1 �'l'� vemador paraense visitará meio, \�pro�itançl,o, ps, ?e�e- .

I

t�-e;e:' a �:I!'lm�l,ra a l� a ,e r9' as Indústrias do Es- ',." e·
, "

.
.

,
.

.,

nhá a .partir das 8 hs. no ,9'en:trd:"de S�úde da Capital às cidades' de Joinville, Blu, ffdos da legislação, federal d@; Orupe:;> . Permal1ent", do ,tado do Pará e 'da' Federa- .\ ,

à Rua ;l"elipe .Schmidt nesta,.,cidade�.·.
. menau, e flqrianópolis, on que, c.oncede· ·desc�Iit�· "de l' ... i�. ;: '.; • .';,y. . ção. d�s Associações 'Rurais AssociáÇio"los',�ervi'dores' P�blitO$

. ,

de manterá c'ontactos com o 50% do Impõsto de Renda' nes,envol:vimen.tp ,R�giol1'3.l, daqueie Estado. "

M'" E'"
,

.
.. .,..

.

,

Meliantes I:v'ad�lll�se :da Cadeia Mas) C,hefe do Executivo 'j'3.tari- àql,leíe's que in",estitem na' críadõ 'sob a presidência da
,

arCá )iG,onfro "a�a J:xaminar Conlas
" '

.' ". .' '.'

nenl'e, prefeitos municipais, região amaz9nica� C6nfe4etação NacionaI da Ante.riormente o S1'4 Ál:a� ,

...
'

Policia Blumenáuense,l'écaptüra ':.- e representantes classistas. A 'viagem ao sul' do país .InCiústna:.
.

_cid Nunes visitou Minas Ge� GOnl,:a'.presença;df ci'elegados das cidadeS de Join_

. .I'

. ,

.. ""
' ,.'" Q sr.· Alacid 'Nunes visita do governador paràênse é r,"1is, São Paulo e Paraná, e' viUe, Itã;�àí.· Br.úl3·qúe ",e Flor'ianópolis re.alizar-se dia 25

,'�sp��ac11l�t fuga .veri�icOlLse,da,cadeia 'púbHca da . a"r7gião,S\l1 do'Pa:í�, tendo 'cÇ>riseci:uêrrC�'1 da :prJ,ineira '

' "' 'C01�UTIVA a.pós Santa Catarina, visita-' retiniã:?, PtQm:o.Viti�:p.ela Associação dos Sei.�vid(}re; PÚ-
p�d�de, de BI��nau', -�uand9 logr��-ain� evadir:se 'ds Pe. partido do Pará: no' dia 28 Reurrlão de· Est�U:lo' 'ao' . " rá o Estado 'do Rio Grande blicos

.

de s,:;l.l1ta
.

C'l).taripa;·. para; exall).es das contas dá

rl�osqs ,marg!naI;S Jorge 0Ihha,';vü�-gÔ! "Goiabá.". Ri_ de fevereiro, com o objetic Dysenvolvimento ',da Ama- "Acompanlylffi o Governa- do Sul, retornando ao Pa- .

diretoti,� da eiitidá..de�.:queo .presidente do COF�êlhO
chard Drey e R.Ubens Rup:pér:' ..

,.,..

vo . de éapitalizar investi zônia, realizada recenternén- dOr. AI�ci4 Nunes em. sua rá no próximo dia 12. çOI�sulti.vo. consi4e� rigOj;OSaniente certas. o 11\13smo

_

'.

Os for��da-lei fo�?-m, recri..ptÚiad,os; ria cicj.ade ,de .- ..
\ •

órgao·àuj;ófizo�;' àin<):à.,' O aumento da contdb1.üçij."o; 11].e11

.'���i��������.�,<l���e���hc:i��I��d.::trt����o;tI�� ·M'·.u:ni'c· ID.pa-'II- .Ia' d'e' .. 'I·a·ora··· '.,' 0'.0':y.a' eX'perl�lnPtD';iI' �:�z���s�:t�:!(t::hd!��$ àl'�o:::�d: <l�t����i�!�:
aCOi�npa�1ha�o. de fO.tografo pO�lCial. ,.U , .., . ,.,.' '.

U ti "I salarial. dos '€mprega€lo$ da ASP. médicos e' outros fu,Q,.,.

'.
o fato. trou?'e,ra na��Í'a�, d�sassoss�o à família blu. ,-. . ...:' '_.' .

,

.lCionáriós..
'

�:;��:'�;f�:lê�!:'r���:pe:�7li�S
apoIar-Pa'

pav!mentando 'ruas 'com -lajotas de, cimento ' %�a��;��':���;;::=':"�:��o�oP�;�t
PreSidente Elello Emharcou Onlem· Para

.

, '

.' ,

. .
. .

_ ,

v''
.:' <lA travessa Adelaide, é a primeira via pública ia do-se'do plano de trabalho ruas Major .Costa e Vieira

isita De 1:'rês Dias a Argentina receber calçamento a lajotas, fabricadas peló Setor In- ém perfeit.a f'vecução. da Rosa." Tais obras estão

dustrial da Prefeitura. p:avim:entaÇião :r1oderna, repre_ "Assiro, a sua presença impedindo o trânsito ,��-
dentam as lajotas de cimento a última' palavra em re- aO interland do mup.icípiO que1as vias públicas, em

vestimenta de passeios e ruas. oferecendo, ','ao' mesmo é fator preponderante no virtude dos trabalhos•. de

tempo, aspécto de beleza à ICI�d�: êxito, que já se 'observa. recolocação' das rêdes de
.

"Daí 1?orque ,o .Setor Irtdustrial d�' Prefeitura, ..que
de su�{ áção administratj- . água e 'ESgQtO, o que demo

1l1antem como é do conhecimento público, a Sl!la fábr�- va." O PreSidente da Câ- rará ainda algum tempo,

Ca de artefatoí3 de 'cimento'; pro�uzindo lajotas, tijol.ei- lÍla,ra :Mu�icipal,. sr. yerea facé ao Iconst.ante mau tem
"dor Balqicero' Filomeno to l:einante�

ras, tubos, mourões, estacas, etc; material, que a Mu-

nicipalidade já vem U;tilizando,'icom rvap.tagens eçonô- cpngrattrla·se,. prazeirosa-
, micas consideráveis.

mente, com o Govêrno e

o. povo de Bom 'Jardim,
pela intalação do' seu Mu
nicípio, cujo evento de e

:r:nà'rtci.pat;ão político-admi
nistrativa é conquista qUe
a história de Santa Cata-,
·rina' registra tl· a sua ge:q

te aplauqe.

Segurança aDaGia
vinda de petrOleiros

A AsseSsori� de.Relá.çõed,�bl.i�ás d�" Secretaria da

aSegurança púWtca informou; �na: 'tà:ide de ontem, que,
está prevista � �I1€gáda: d� d��' .:�tr?le�ros a Santa Ca

tarína, nos prOXlmos dias 4 e 5 do corrente. Dia 4, atra-
. cará no pôrto de Florianópolis;-;'o 'nayio-pe:troleiro AORE,
ê dia 5, em ltaj,aí o ARATO'; ctegmnde .calado,

.

' r" '" ""� .. ,.- ,.1' ,,'

.' Por outro lado, o' tttular da S€lgLll'áriça'Pública, Gal.
Vieira; da Rosa, tomou tôdas as ;me:ôfdas' cabív�Ú;, eVitan

.

do qUe houvesse co�ápso total do'irorneclmento de com

bustível à capítal jcatarínense.j.As. autorizações Para ob,-
. tenção de gasolina estão sendo distnbuídas a tqdQ'S os

interessa_�?s, sob .C?ntrôle, �a,quela"sêcretaria, até que
a situação 'Volte aO,normal.

'

", ,.'
.

'.,'

Previde�ciafibs': ·De .-$:;"" F,..aDcisco .0'Sul
Ião Recehedt 'Proventos, lii"Tris Reses'

•
' .' �

.

-! '.
•

',- '. '.. !"
.

Pensionistas da p'révid,êritiaí s'ôCiàl em . Sãó . Francis_
COi do Sul há três mê��� 'nãó percebe� os, prove�t6s de'
{apOsentadoria a que f,azem. J:iIs. ,.

.

'.

.

7
.

.
Trata-se � situação insustens'ãvel pelàs 1n,evitáV'eis

.

e ser.íssiinàs dif�culd4d�s ,q�� .'â�.i'rréfu·, àiluel�� d�PeD"
de,ntes "e seus familiares. U-:rg�: que.: providêncjas ime-'
diataa faç.am cessar â anoínaH�, rêstabelecendo a tÍ'an�
qtülidade dos previd�nciátios (lo àbtjgo IAPTEG; na_
quela cidáde portuária',' /"

..

':.';

DECP e Capitania Deis" 'QÃO� IAhre.
-Curso Para Pescadores Mol�risla.s

-
- .

"
'"

-
.

O 'presidente do Brasil, marechal costa e Silva,'-che
'góU ontem a Buenos .Aires, onde i>er:manéterã até do
mingo, muna visita classificada como: "de aproxiInação"
No .programa do futui''o chefe ,do governo b�asileiro há
p0tlcas visitaS oficiais. re.servá.ndo..se grande 'parte do

tempo, para conversaçõeS' de alto! ruvel.

Informante ligado á' assessoria' ,do marechal reve_ '

. lou qUe a tônica das conversações entre ele e o presi
'dente Ongania será a dÚiâmização'das relações com.er
'ciaÍS ep-�re' Brasil e 'Argentina, deténda..se, princ1i)álme:p.

. '. te. 1�0 aumenta das tro\t51S'tlos 'itens constantcg da ASso
ciação Latinb-Alnericana: de Livre Comercio -' AI,.:AL.c•.

NO HEMISFÉRIO

Os problemas éontinentais' também �é'rão cuidado.
samente tratados. �oder� iri�u�rve surgir um 3frir40
mutuOi, sobre os melOS pár� lutar contra o iniuiigo co

l11tim:do"Hemisl'erio ,......, o comúni'smo, ·Ressalt,.O� Ó me9-
mo lnfon11ante 'que .o ll1à,recrál .Coota e Silva' não' pre_
tende ·assuniii qualquer .compromisso que redunde 'ria
toi-nada de, :posi�ão

.

do Btasil; q,úahto
.

a�o' problema •
'da

·cri.ação 'da F0rça lnteramerlca.na de Paz Pel'lll3..pente,
"
"opois .0 preside:nte eleito, considera -essa questão da ál

.

çada exclusiva da Org'anizaçao dóS Estados
.

A.ffieri�a-
•

" • ',o, t . .

nos".

Hoje, o presidente' eleito n� ,tem Qo;mpromis'sos ofi
ciais. Estes só começarão amanhã,' com uma co�rell,"
ocia com o preSidente ong,âllià, ryisita á CÔrte Suprema
e recepçâo na ret>ideucia pré,ldéltCiàl de Oljvos, ofei,c
ddu, p'elo governo' argtmti!io� t

','

J# I .,' ( :"" o:'

.

.

.

d
.

d" 'V'
! .• "

G'"
.

'

d
FOi 'niar��da para 10 do corrente, em ouríuba,' uma

·e·m·e·'n 'a
:

,O",·· .',' ·I.'E'·e· -� '�O'V'�e r·o 'a o r:
.

:�;:�bj��V��;�����.i��r�; ��:;:;�ud�ã�atí��n�i����
.

.

: ;
, ' . � parai' ser proposta a �levaçao da ahquota do Imp.psto

. ..' .'

:..
.

- '.
".

.
.

,

de OrplPação de Mercadorias, Participação do encQntro
\ -'

.

Os SJ;'S. Péra<:hi de !3a'i:�elos do Rio -Grande dQ Sul, Ivo
Silveira de .santa Catarina; Paulo Pimentel do Paraná,
Abreu Sôdré. de Sij.o ,Paulo, Negrão de Lima da Gl;laria'
ha,ra, ,:Jereniias Fontes, do Estado, do Rio e IS:i;'ae-l' Pi_

. nheil;o' de Minas Gerais, e ainda OtáviO!, Lage de Goiás .

o MAIS ÁHTIGG DllRIO 'llE SAlTA CATARINA
!,' ','.':. I.· I '

., ... '

'FIorianópolis,� ('Sexta·feirá.)" 3 de-março d� 1967
"

._'"
,

I:·

Bancada do

"A 'Travessà' Adelaide re

. .

tiva sã, da sabatina, infor
J;llal •. '�m que o iciministra
dor procura auscultar op'Í-.
niões, ao mesmo, tempo ein
qUe <;>bserva, "in lóco", a

execução, de obras-' e dai)
prOVidências qu� estão sen

do. desenvolV1da.s dentro

A explic�ção é dada pe
la Prefeitura porque di
versos moradores da rua

.

Vieira da' Rosa ameaçam
:!ebe, ,assim, a pavil;nenta-'
ção' primeira de

.

lajoUts, .

fabricação. da própria Pr:e-

. feitura, o que é notícia dig
na de regi�t�·()."
Com est3!s palavras, por

ta-voz do Gabinete <;lo Pre

fêitO anunciou ontem a

illOvacão introduzida pela
; Adqú.clstraç,ão .'

municipal.
:'Disse ainda que, os vá

rfos distritos e sub-distrl_ .

, 'tos do interior da TIha de

Santa Catarina, que estão!
sendo alvo também da'
atual administração do Pre

feito Acli,ció S. Thiago.
vêm sendo visitados pelo
Chefe do EXecutivo Muni

�i�al, para OS col1táctos
tão necessã.riOS entre -go_
'vernantes e governados,

:I!.i u ;Plllit�cagad1'11inlsi;rH

atirar o lixo 'Em plena via
publica, já que, os cami_
nhões coletOl"es não têm

POSSibilidade de ir 'até lá.
Entretanto os' aludidos

moradores da rua Vieira
da Rosa poderão colocár
seus latões de lixo na rUa
Major Costa onde o cami

:ru1.ão coletor passa 3 ,:,ê-

. COJ;ll. êste pen{lamento, o

Chefe do :Jj;xecutivo, l\1uni-'
cipal saúqq' a. ,qUl:!-ntos São
govêtno, :qà dirEção de 110

vos destinos. da nóv'el Co.

muna Cs,tl:!-tinense e, ao

mesmo tempo. a quantos
são,. nas' diferentes ativi
dades hum!j.nas, os respon-

. �áveis Pelo progresso' de

Bom Jardiúl,
.

agora com

novos :qorizontes e novas

do programa'de tràbalho."
E prosseguiu: "O' Pre-

feito AcáciO. S. Thi�go, que
tem mantido .com Os Ve-
x,ea.dores .êsses .,éoritactos
tao úteis, procuran,dç> 'aten
der também;is diferentes

opiniões, . dentro . .das pos
sibilidades orçarrientárias
('l d� arrecaçlação aos co

fr·es m.uniCipais nesta' se_

mana qUe está a findar,

vislt9u' Gal1�vieiras. Ga-·
'-'"p-ira do Bolll Jesus, ín
glêses,. Ribeirão d'a' . ;píui

, ,

.
entre outros, .inteirameqQ

zes por semana.

EMP:'" '3:0.

Em nota ,distribuída à

in1;prens,a.; o Gabinete do

sr. Prefeito, MuniCipal tor·
na, publico que o PLA

DEM I1ceberá inscrição a

emprêgo em seu setor In.

,Es�:;j"o C?U).. _QPl'l:l,S • de �Jre-, dustrial até o meio dia do

.paro ,para,,' ca:lçámel'ltrl
.

ai:! 'próxüno 8úbadu.
, . � , ,

conquistas.
PAVIMElNTA.'Ç4Q

, <

Traba,lhád:Qre$,' E....Minerios Iteíuildp$ .

Dehal"eQl;' Pr(JP."�ta� Palronal De Salário
"1

" �
,

." ... : ' ' ;:. .
•

. .

P,àra dis<i:y.tir;e'rleUberar a reSI)eito de proposta pa
tronaLde .26%, parà'efeit,o' do contrato, com .efetillÚ:l.ade

,
a "�art�r:'ae', Vide 'já:iíeiro'. 'de ..1967 iieune.se 110 rpT,@�in'lÓ
.,

. .,. � . ,
"

. .

.

d(&1mingo a' partir. 4�s; ,18 horas o Sindicato dos tl'aba-
l!iadpr�s e:�' EIÍ1p�ês�s" 06m,er:cl8:1s de �inérios e' Coin_
Jiustíveis :rvifheflÚs de .Santa Catarina, 'cónv�cado' pelo
seu presidenié; Êliorior 'JÓSe 'da' SÚva. :'

O local' é a
t

s�de 96 en,tidade. à rua Conselheiro Ma,
fta�
.,.

. . ,

.. ;..
'

A,ssotiaçi,{,CiJ"erciâl De JobtviU�
Vai/Fi�,ar

.

O:s Feri�ílos: Religiosos
,. t, .. ·., ,.... ..

:...

.

Deputado Oposicionista Quer Mudar
a, terminologia Revolucionaria

RIO; (OE) - (> deputado Dias Menezes, do MDB,
lançou um apelo publicOi ao presidente eleito, marechal
Costa e Silva, "para q�é não use mais a palavra r�vo�'
lução que ,perdeu _todo o Sentido e que se id'mtifica
hoje :com um pesadel<j�'.·

I

Nessa'inesma: linha disse q11.e. se c, merechal C�sta
iel Silva I?rétende realmente moqifi.car as pol�tic�s ex
terna e economica e ássegurar os direitos civis, conta
rá com o apoio da "maioria esmagadora dos brasilei-
TOS" •. f

,dom Oi sr. Dias Menezes via,jar.a.m "outros deputados .

Os .o3rs. Franco Montoro e Àlllleida Pinto, talllbéill, do

MíDB. achám qUe serimn vantajosas modificações súbs

tanciais das diretrizes do governo pelo marechal Costa
e Silva: Disseram '<i\le ;sempre, que este se dispopha a

corrigir o qu�: classificáram de "erros' claniorosos", terá
o apoio do p'ovo e, em' particular, dá· ?pos�ção. .

O. sr. Feliciano :Figueiredo, do MDB de l,\1atQ Gros
so, acha. que a compoSição do Ministério 40 pl'esiCl'ente
Costa e Silvá - onde pontificam h0n�ens que 'q�al1-

I fi<cou de "abertos para � realidáde brasileira" .,..,.. dá e�

Peránças de m,o:cj.íficaç;ão 011. pelo menos, de unia sua.

vização das direttizes dO governo federal.

NÃO ACREDITAM

.Já os srs. Aniz ,l3àdra e João Sussumu HÍl'ata não
acfedltam em mociÜ'*JCa�ões. O J.>rimeiro julga a politica
do marechal Casteio IÍranco basicamente certa. :admi",

tindo. modificações ,Iem mn ,ou o,utro �onto secul1dqriO,
más assentado que.� passado não deve voltar mais .. I)

.segundo dec1ái'ou 14eo;iiicalÍleilte qlie I�ão acredit�. (; 11

. 11.lOdiflcações .
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